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1. Mensagem do Bastonário  

Caras e Caros Colegas 

A nossa Ordem existe para regular a 

atividade dos seus associados e esta 

regulação assenta obrigatoriamente 

em três preocupações fundamentais: 

a defesa das boas práticas no 

exercício da engenharia, a defesa do 

consumidor e a defesa da profissão. 

A OET é uma Ordem Profissional 

que tem vindo de uma forma preocupada e responsável a pugnar pela resolução dos problemas da 

Engenharia Portuguesa, neste tempo em que sociedade portuguesa, felizmente, se liberalizou e 

libertou de conceitos e posturas retrógrados e, como tal, avessos ao progresso.  

Embora os engenheiros técnicos possam atualmente praticar sem limitações os atos que são 

próprios das especialidades de engenharia, estou convicto que, em termos profissionais, teremos 

pela frente mais um ano difícil. 

E por isso, a OET deu início (há 2 anos) à campanha do resgate da engenharia portuguesa e em 

particular a que é praticada pelos Engenheiros Técnicos, que passa obrigatoriamente pela existência 

de uma regulação e tutela fortes e determinadas. O objetivo primordial é resumido numa só frase: 

Não podem existir atos de engenharia que possam ser praticados por pessoas que não Engenheiros Técnicos ou 

Engenheiros.  

Estas alterações são imprescindíveis para garantir que outras profissões não usurpem as funções 

que são pela sua natureza atos de engenharia (por exemplo a certificação energética, direção e 

fiscalização de obra, alvarás de construção, coordenação de segurança em projeto e obra, a 

segurança contra incêndios em edifícios), as quais têm que constituir atos reservados para os 

profissionais de engenharia (Engenheiros Técnicos e Engenheiros). 

É urgente que as pessoas percebam que a Engenharia cada vez mais está presente nas suas vidas, 

desde as telecomunicações à forma como gerimos o espaço urbano, as nossas casas, e que essa 

engenharia com qualidade e responsabilidade só pode ser praticada por Engenheiros Técnicos ou 

Engenheiros.  

Augusto Ferreira Guedes 
Bastonário da OET 
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A OET continuará a seguir o caminho de prestígio que tem percorrido e que hoje nos dá a certeza 

de ter na OET uma associação que defende intransigentemente a Engenharia e a sua prática pelos 

Engenheiros Técnicos. O reforço do reconhecimento da sociedade e do poder político nos últimos 

anos é uma afirmação do trabalho que temos desenvolvido e que pretendemos continuar a 

desenvolver.  

A alteração dos estatutos da OET está para breve, com a aprovação da Proposta de Lei n.º 

108/XV/1 (Lei das Ordens) e com ela serão implementadas algumas importantes inovações das 

quais a OET é pioneira, nomeadamente na eliminação de bloqueios e constrangimentos à entrada 

da profissão, com a eliminação do estágio obrigatório.  

Ao nível institucional a OET, com a participação na elaboração de legislação e protocolos para a 

regulamentação da profissão, conta poder continuar a contribuir para o reforço e a modernização 

da Engenharia Portuguesa, através de propostas que respondam às necessidades do País e que 

tenham como função melhorar o desenvolvimento e a sua sustentabilidade, criando melhores 

condições ao nível económico, social e ambiental.  

Internamente, a Ordem dos Engenheiros Técnicos continuará a desenvolver o seu trabalho na 

definição e aplicação das regras e competências relativas à profissão de Engenheiro Técnico, 

nomeadamente no que se refere aos Atos de Engenharia, nas suas várias especialidades, e 

continuará a elaborar propostas e sugestões de alteração legislativa, em diálogo constante e 

construtivo com os órgãos do Governo e as instituições congéneres, colocando acima de tudo o 

interesse nacional e a dimensão da segurança das pessoas e bens.  

De igual modo, não podemos esquecer o diálogo (e o apoio), cada vez mais necessário, com as 

escolas que formam profissionais de engenharia adequando as condições de admissibilidade à 

OET, transmitindo-lhes as nossas opiniões sobre as necessidades objetivas de formação exigidas 

pelo mercado de emprego.  

A livre circulação, veio reforçar as necessidades de interação ao nível dos recursos humanos e novas 

tecnologias, colocando a Engenharia Portuguesa na vanguarda a nível Nacional e Internacional. A 

capacidade de intervir no mundo global veio criar novos mercados, mas, concomitantemente, mais 

responsabilidades e rigor, para os quais a Engenharia Portuguesa está em condições de responder, 

conforme tem provado ao longo dos anos.  

Nesse sentido a OET continuará a pugnar para a celebração de protocolos com todas as Ordens 

Profissionais da CPLP, Mercosul e América Latina, procurando o estabelecimento de uma 
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verdadeira livre circulação dos profissionais de engenharia num espaço económico alargado, sem 

entraves nem barreiras à prática profissional.  

Nunca aceitaremos é que, de uma forma meramente administrativa, se impeça que profissionais 

(que muito têm dado à engenharia portuguesa e ao país) possam atingir os mais altos patamares da 

execução de atos de engenharia.  

Embora tenha sido extinto o grau de bacharel, o facto é que existem milhares de diplomados com 

o grau académico de bacharelato que se vêm impedidos de concorrer aos procedimentos concursais 

para o preenchimento de lugares de técnicos superiores da Administração Pública. Esta situação 

agrava-se pelo impedimento de acesso destes diplomados aos cargos de direção intermédia de 1.º 

e 2.º grau (Diretor de Serviços e Chefe de Divisão, respetivamente), ou para concorrerem a cargos 

de gestores públicos em virtude de ser legalmente exigido o requisito habilitacional de licenciatura. 

Este impedimento é de uma injustiça atroz e de concorrência desleal entre cidadãos que embora 

sendo detentores de graus académicos com designações diferentes têm em comum um percurso 

formativo com duração de três anos (alguns bacharelatos têm até um percurso formativo de quatro 

anos). 

Em consequência a OET continuará a desencadear a diversos níveis as iniciativas ao seu alcance 

tendentes a obter a reparação desta situação. 

Desenvolveremos ações no âmbito do empreendedorismo, novas tecnologias, investigação, 

sustentabilidade económica e social, residências para seniores e prémios para melhores alunos e 

trabalhos de investigação na área da Engenharia.  

A OET continuará a sua linha de modernização e inovação para que se aumente a competitividade 

e que a obrigatoriedade de pertencer a uma Ordem seja um motivo de orgulho pessoal e não um 

fardo ou um peso em termos profissionais. À majoração em sede de IRS que torna a inscrição 

numa ordem profissional compensadora em termos líquidos, acresce a qualidade na prestação de 

serviços que temos vindo a implementar ao longo dos anos.  

Em 2023 queremos continuar a liderar o aumento da influência da Engenharia e seus profissionais, 

com a certeza de que, sem a OET, não haverá solução para os problemas que afetam o exercício 

da engenharia. 

Em suma, o objetivo para os próximos anos é que a Ordem dos Engenheiros Técnicos continue 

na liderança da Engenharia Portuguesa, e na vanguarda da modernização administrativa e 



 

 

Plano de Atividades e Orçamento para 2023 

 

 

 

8 

simplificação do exercício profissional, mantendo o prestígio e a confiabilidade que sempre foi 

nosso apanágio. 

 

 

 

 

Augusto Ferreira Guedes 

Bastonário 
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2. Linhas gerais do documento 

Iremos realizar em 2023 o 5º congresso da OET com dimensão nacional e internacional porquanto 

será a primeira vez que um congresso da OET assumirá a modalidade mista: presencial (assim as 

condições de saúde pública o permitam) e online. Assim, será assegurado o streaming online dos 

painéis e comunicações do evento que serão acessíveis a todos (mesmo distantes do local do 

evento), e será possibilitada a intervenção remota proporcionada pela tecnologia que faz hoje parte 

do nosso dia-a-dia. 

De resto, continuaremos a linha de ação de anos anteriores e continuaremos a ser a Ordem mais 

abrangente ao nível do potencial de recrutamento de membros nos segmentos superiores da fileira 

da Engenharia, perspetivando-se o aumento de membros da OET, com a continuação dos ciclos 

que se têm verificado desde há quase duas décadas: crescer, consolidar, continuar a crescer, 

consolidar novamente, e assim sucessivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às secções regionais está atribuída a responsabilidade pelas ações que conduzem, na prática, ao 

aumento da notoriedade e visibilidade regional da Ordem, não só através da intervenção junto das 

instituições de governo das regiões como também junto de todas as Instituições de Ensino Superior 
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para um trabalho conjunto que permita ajudar essas instituições na sua nobre tarefa de “produzir” 

profissionais de engenharia, como igualmente auxiliar na atração dos estudantes para a engenharia. 

Continuaremos a ser a Ordem que é inclusiva (todos os diplomados com um curso superior em 

engenharia podem aceder à OET) e a que mais simplifica (não confundir simplificar com facilitismo) 

a prática dos atos de engenharia, tornando mais acessíveis e gratuitos os documentos necessários a 

essa prática. Por outro lado, julgamos que continuaremos a ser (infelizmente) a única ordem que 

regula efetivamente a prática desses atos e que presta informação fiável à sociedade, anualmente, 

desde 2011 (data da implementação do sistema SEDAP). De igual modo manter-se-á o princípio 

da isenção de custo de emissão de declarações (quando emitidas pelos membros). 

No ano de 2023 iremos continuar a optimizar o “balcão único”, uma das poucas obrigações 

estatutárias que ainda não estava totalmente implementada. 

Em termos de comunicação, antevemos um ano em que iremos aumentar a nossa intervenção nos 

media, na linha do que ocorreu em anos anteriores, com ações concretas que visam o reforço da 

notoriedade institucional da nossa Ordem a nível nacional e internacional, culminando no 5º 

congresso da OET. 

De resto, mantemos a linha prudencial em termos de previsão orçamental, mantendo uma linha de 

gestão muito rigorosa dos recursos disponíveis, utilizando-os na melhoria contínua da qualidade 

do serviço que prestamos aos nossos membros e à sociedade em geral, como aliás tem sido 

apanágio da OET desde sempre. 

Estamos determinados em continuar a lutar para que pessoas que não Engenheiros Técnicos ou 

Engenheiros sejam impedidos legalmente de praticar atos de engenharia. As Ordens Profissionais 

não podem continuar a gastar as suas energias em efemérides, mais ou menos supérfluas, enquanto 

os seus membros no terreno todos os dias vêm os seus atos (que lhes deviam ser reservados) 

usurpados por pessoas sem formação em engenharia. Esta frase encerra em si algumas dimensões 

fundamentais que têm que ser preservadas a todo o custo: 

A defesa do consumidor final; 

A defesa da qualidade dos atos de engenharia, devendo ser assegurado que só os seus membros 

deveriam poder praticar (caso contrário é colocada em causa a confiança pública na engenharia). 

 

3. Atividade da Ordem dos Engenheiros Técnicos  
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3.1. Órgãos Nacionais  

3.1.1. Conselho Diretivo Nacional  

3.1.1.1. Exercício da Profissão  

Cumprindo o seu estatuto, a OET vai continuar a regular o exercício da profissão, mantendo e 

continuando a desenvolver e aperfeiçoar o sistema de informação que não só permite associar a 

cada Engenheiro Técnico quais os atos de engenharia que pode praticar, como lhes permite 

igualmente a emissão gratuita de declarações para o exercício da profissão, em qualquer parte do 

mundo, com comodidade, segurança, fiabilidade e rapidez. 

O alargamento do raio de ação dos Engenheiros Técnicos a todos os países da CPLP e livre 

circulação nesse espaço económico é outro dos vetores de atuação no ano de 2023, assim as 

condições de saúde pública o permitam. 

Nestes quase 40 anos de exercício de funções, fomos sempre integradores e nunca segregadores. 

Nunca deixámos cair nenhum “dos nossos”, tanto Bacharéis, quanto os antigos Agentes Técnicos de 

Engenharia e os Agentes Técnicos Agrários - antigos Regentes Agrícolas.  

3.1.1.2. Estágios Profissionais  

Entrou em vigor o novo Regulamento de Estágio da OET (Regulamento n.º 184/2022 publicado 

em DRE em 21/02/2022).   

Com esta alteração, a OET:    

➢ Reconhece aos diplomados com cursos que a Ordem dos Engenheiros Técnicos considera 

habilitantes para o exercício da profissão (cfr. Index de cursos que dão acesso à Profissão, 

onde se encontram expressas as condições de acesso à OET para todos os cursos 

analisados) a sua aptidão para o desempenho profissional, dispensando-os de realizar o 

estágio de 12 ou 18 meses, e circunscrevendo o estágio à frequência, com aproveitamento, 

da ação de formação sobre ética e deontologia profissional, organizada pela OET.   

➢ Admite que os diplomados com outros cursos superiores que não habilitam na totalidade 

para o pleno exercício da profissão se possam inscrever na Ordem como Membros 

Estagiários e que, durante o período do estágio (que poderá durar entre 12 e 18 meses), 

possam vir a obter os ECTS em falta para o pleno exercício da profissão (definidos em 

função da análise que o Conselho da Profissão faz de cada curso, que permita colmatar as 

deficiências identificadas no curso dos diplomados face ao core da especialidade). Assim 

https://dre.pt/dre/detalhe/regulamento/184-2022-179365636
https://dre.pt/dre/detalhe/regulamento/184-2022-179365636
https://dre.pt/dre/detalhe/regulamento/184-2022-179365636
https://www.oet.pt/downloads/OET-Index_de_cursos_ministrados_em_Portugal.pdf
https://www.oet.pt/downloads/OET-Index_de_cursos_ministrados_em_Portugal.pdf
https://www.oet.pt/downloads/OET-Index_de_cursos_ministrados_em_Portugal.pdf
https://www.oet.pt/downloads/OET-Index_de_cursos_ministrados_em_Portugal.pdf
https://www.oet.pt/downloads/OET-Index_de_cursos_ministrados_em_Portugal.pdf
https://www.oet.pt/portal/index.php/core-das-especialidades-em-engenharia
https://www.oet.pt/portal/index.php/core-das-especialidades-em-engenharia
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que seja concluído esse plano de formação (comprovado com certificados que contenham 

a tradução em ECTS), e após a ação de formação sobre ética e deontologia profissional, 

organizada pela OET, passam a membros efetivos.  

Mais uma vez, a OET é pioneira na eliminação de bloqueios e constrangimentos à entrada na 

profissão, e não inibe ninguém de aceder à ordem (assim os diplomados comprovem deter os 

saberes, conhecimentos e capacidades necessários ao exercício profissional).  

Este é uma contribuição da Ordem dos Engenheiros Técnicos para a criação de um quadro 

regulamentar que promova o crescimento, a inovação e o emprego em Portugal.  

Até lá, a OET irá continua a disponibilizar gratuitamente a todos os membros estagiários (durante 

o período de estágio) um seguro de acidentes pessoais, procurando desta forma mitigar os riscos 

associados à atividade dos Engenheiros Técnicos Estagiários durante o período de estágio. 

3.1.1.3. Função Pública  

O exercício da profissão exige que sejam reconhecidas as qualificações académicas e profissionais, 

bem como a proteção ao uso do título profissional. 

Na administração pública, tal como em qualquer outra atividade profissional, os atos de engenharia 

devem ser, exclusivamente, praticados por profissionais devidamente registados e credenciados 

pelas respetivas associações profissionais de direito público. Assim, nos termos do número 4 do 

art.º 6º dos Estatuto da OET, publicado na Lei 157/2015, de 17 de setembro: 

4 — Os trabalhadores dos serviços e organismos da administração direta e indireta do Estado, das regiões 

autónomas, das autarquias locais e das demais pessoas colectivas públicas, que pratiquem, no exercício das suas 

funções, atos próprios da profissão de engenheiro técnico, e realizem ações de verificação, aprovação, auditoria ou 

fiscalização sobre atos anteriores, devem estar validamente inscritos como membros efetivos da Ordem. 

Nesta fase, devem existir duas Ordens e consequentemente dois títulos profissionais, pois só assim 

está assegurado que TODOS OS DIPLOMADOS  podem exercer a sua atividade de engenharia 

de uma forma livre e sem limitações artificiais de ordem administrativa. Essa limitação existiu até 

2009, e terminou com a publicação da Lei n.º 31/2009, de 3 de julho e consequente Portaria 

1379/2009, de 30 de outubro. É mais do que óbvio que, no figurino atual de regulação, vão 

continuar a existir tentativas de boicote sistemático à actividade da OET e dos Engenheiros 

Técnicos. E, por isso, só com a continuação da existência da OET será possível assegurar que os 

Engenheiros Técnicos detentores do grau de Bacharel e Licenciado pós-Bolonha não ficam 
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impedidos de exercer cabalmente a sua profissão. A OET é a única ordem que se bate pelos atos 

de engenharia destes profissionais, procurando acabar com a segregação dos bacharéis no acesso à 

função pública, algo que, quase 15 anos após o processo de Bolonha, ainda carece de resolução. 

Dir-se-ia que esta é uma questão sindical e não profissional. Não, não é… Cabe perfeitamente na 

disposição estatutária “zelar pela profissão de Engenheiro Técnico”. E, na função pública, praticam-se 

muitos atos de engenharia por parte de técnicos que TÊM que estar inscritos na Ordem. E, 

infelizmente, não estão. Esta não é uma opção: É uma obrigatoriedade legal. 

Por isso defendemos o fim da discriminação dos Engenheiros Técnicos na Função Pública – 

designadamente através da alteração à Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LGTFP), que 

não só impede que os Bacharéis acedam aos lugares de chefia, mas igualmente impede que eles 

acedam aos concursos de admissão à carreira de técnico superior da função pública. Esta 

preocupação encontra-se igualmente espelhada na Resolução da Assembleia da República n.º 

145/2021, de 7 de maio, aprovada por unanimidade, e que recomenda ao Governo a clarificação 

da equivalência, para fins profissionais, entre antigos bacharelatos e licenciaturas pós-Bolonha. 

3.1.1.4. Combate à Ilegalidade na Prática de Atos de Engenharia  

A OET vai continuar a dinamizar a campanha de informação pública, utilizando diversos meios de 

divulgação, no sentido de sensibilizar os consumidores para os problemas decorrentes do facto de 

atos de engenharia serem praticados por pessoas não credenciadas pelas associações profissionais 

de direito público. 

No âmbito da campanha contra a prática ilícita de atos de engenharia e da engenharia ilegal e no 

combate à concorrência desleal na área da engenharia, a emissão de Declarações de certificação de 

competências para a prática dos atos de engenharia continua a depender:  

➢ da confirmação de que o Engenheiro Técnico requerente cumpre os requisitos de 

atribuição da competência certificada;  

➢ de demonstrar ter a sua situação regularizada perante a OET (quotas em dia). 

Em 2023 continuarão a ser desencadeadas as ações necessárias ao cumprimento da Lei, de forma 

que todos os trabalhadores dos serviços e organismos da administração direta e indireta do Estado, 

das regiões autónomas, das autarquias locais e das demais pessoas coletivas públicas, que 

pratiquem, no exercício das suas funções, atos próprios da profissão de Engenheiro Técnico, e 

realizem ações de verificação, aprovação, auditoria ou fiscalização sobre atos anteriores, estejam 

validamente inscritos como membros efetivos da Ordem. 
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3.1.1.5. Seguro de Responsabilidade Civil Profissional  

A subscrição de seguro de Responsabilidade Civil Profissional adequados ao exercício da profissão 

é um dos deveres dos Engenheiros Técnicos [cfr. alínea e) do artigo 78.º do Estatuto da OET]. No 

entanto, a OET tem proporcionado aos seus membros efetivos um seguro de Responsabilidade 

Civil Profissional, no valor de 10.000 € por membro, suportando na íntegra o seu custo, e que 

abrange todo o universo dos membros efetivos da OET. 

Acresce que, desde janeiro de 2020, com a conclusão do concurso aberto no âmbito do CCP 

(código dos contratos públicos), ganho pela AGEAS Seguros, o seguro de capitais superiores está 

aberto a todos os Engenheiros Técnicos que entendam subscrever esse seguro, não sendo 

necessário um requisito legal para tal. 

Assim, a OET aconselha veementemente os seus membros a subscreverem individualmente 

seguros de Responsabilidade Civil Profissional com capitais superiores ao valor base, como forma 

de se protegerem de forma mais adequada. 

3.1.1.6. Ensino Superior  

A OET entende que deve manter um princípio do respeito pelas Instituições de Ensino Superior, 

reconhecendo e assegurando a independência entre o campo académico e o campo profissional. 

No entanto, os princípios da interação e da cooperação, com base num diálogo sincero e 

construtivo, constituem uma vertente de serviço público que as instituições académicas e as 

organizações profissionais devem assegurar, sem complexos nem constrangimentos. 

Historicamente, há mais de 170 anos que a classe dos Engenheiros Técnicos se vem afirmando no 

topo da fileira da engenharia, contribuindo de forma decisiva para o progresso do nosso país. 

Independentemente das opiniões que cada um possua, é necessário para o país que as escolas sejam 

capazes, como sempre o foram no passado, de encontrar as melhores propostas curriculares que 

permitam aos seus diplomados desenvolver com saber e competência a sua profissão em todas as 

suas vertentes: projeto, execução, manutenção, fiscalização, direção, coordenação, etc. Tem-se 

assistido nos últimos tempos a uma retoma de um certo caminho diferenciador dos cursos de 1º 

ciclo em engenharia, terminando um certo “devaneio” que só prejudicou a imagem das instituições 

que por ele enveredaram, desvirtuando o modelo de ensino/aprendizagem e não assegurando que 

o 1º ciclo do ensino superior é capacitante para o exercício da profissão de Engenheiro Técnico. 
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Desde a publicação do Decreto 830/74, de 31 de dezembro, os Institutos Superiores de Engenharia 

foram sendo capazes de apresentar propostas curriculares que, com 3 anos de formação, colocam 

no mercado de trabalho profissionais competentes e capazes de exercer engenharia.  

Passados 16 anos sobre o processo de Bolonha, e com o fim de outra “originalidade à Portuguesa” 

que eram os Mestrados Integrados (um truque para que, depois de Bolonha, tudo ficasse como era 

antes), é chegado o tempo de esses institutos “ensinarem” as outras Instituições de Ensino Superior 

de cariz Universitário como se produzem profissionais habilitados com 3 anos de formação. 

A OET, evidentemente, sempre esteve, está e estará disponível para colaborar, sempre que 

solicitado. 

3.1.1.7. Relação com outras instituições  

Serão mantidas as relações institucionais e de cooperação com outras Ordens e Associações 

Profissionais, com o objetivo de agilizar a resolução de questões de relevante interesse para a 

engenharia portuguesa, em geral, e para os Engenheiros Técnicos, em particular. Da parte da OET 

não existirá nenhuma reserva mental relativamente a nenhuma associação profissional, nacional ou 

estrangeira. 

Pugnar para que a OET seja aceite como membro do CNOP – Conselho Nacional das Ordens 

Profissionais. A admissão da OET foi recusada pela Assembleia Geral em 28 de fevereiro de 2021, 

sem razão explicada a não ser que 3 membros (em 17) votaram contra a entrada da OET nesse 

conselho. Idêntico pedido tinha sido anteriormente rejeitado pela Assembleia Geral do CNOP (25 

de setembro de 2012), argumentando para o efeito que “…a Ordem dos Engenheiros Técnicos não deve 

ser admitida, porque os profissionais de Engenharia detentores do grau académico de Licenciatura ou superior já se 

encontram representados no CNOP pela Ordem dos Engenheiros.” (in conclusão do parecer assinado pelos 

presidentes do Conselho Geral e Comissão Executiva do CNOP). 

3.1.1.8. Legislação e relação com o Poder Político  

Além de dar resposta às solicitações que o poder político nos apresente, serão desenvolvidas ações 

com a finalidade de fazer chegar as posições da OET a todos os órgãos do Poder Central e Local. 

Para 2023 a OET elegeu como bandeiras prioritárias: 

1. Manter a linha de cooperação institucional com o Governo, qualquer que ele seja, e com 

outras instituições, na perspetiva de que Portugal e o interesse nacional estão sempre acima 

dos interesses particulares. 
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2. Continuaremos a adotar medidas eficazes de combate à engenharia ilícita. A emissão das 

Declarações por ato de engenharia, para além de servir de meio idóneo e adequado de 

comprovação da habilitação legal dos Engenheiros Técnicos para a prática de atos de 

engenharia, constitui igualmente uma medida relevante da Ordem dos Engenheiros 

Técnicos para a dignificação da profissão de Engenheiro Técnico e de combate à prática 

da engenharia ilícita. Assim, propomo-nos continuar a exigir às entidades públicas e 

privadas a verificação do cumprimento da exigência legal de inscrição como membro 

efetivo da Ordem, sem qualquer exceção, promovendo o aumento da responsabilização no 

exercício da atividade de engenharia. 

3. Propor a revisão do Decreto-Lei 273/2003 que regula o exercício da atividade de 

coordenação em matéria de segurança e saúde na construção, bem como o reconhecimento 

dos respetivos cursos de formação habilitante.  

4. Pugnar para que com urgência se proceda à melhoria do quadro legal atualmente em vigor, 

exigindo que cada obra tenha um Engenheiro Técnico ou Engenheiro “residente” e que o 

responsável pela segurança em obra tenha obrigatoriamente que ser Engenheiro Técnico 

ou Engenheiro. 

5. Propor a revisão do Regulamento de Segurança e Saúde no Trabalho em Estaleiros da 

Construção (Decreto 41821 e Decreto 46427).  

6. Propor a revisão da Lei 42/2012, que aprova os regimes de acesso e de exercício das 

profissões de técnico superior de segurança no trabalho e de técnico de segurança no 

trabalho.  

7. Propor a revisão da Lei 40/2015, que estabelece a qualificação profissional exigível aos 

técnicos responsáveis pela elaboração e subscrição de projetos, coordenação de projetos, 

direção de obra pública ou particular, condução da execução dos trabalhos das diferentes 

especialidades nas obras públicas e particulares e de direção de fiscalização de obras 

públicas ou particulares, no sentido de que os Engenheiros Técnicos e os Engenheiros 

tenham as mesmas condições atuais de acesso à prática dos atos de engenharia, vedando a 

todos os restantes profissionais (nomeadamente aos Arquitetos) a prática desses atos.   

8. Propor a criação de uma lei, que contempla os mesmos princípios vertidos na Lei 31/2009 

(alterada pela Lei 40/2015), agora para os profissionais não abrangidos por essa lei, a qual 

visa a regulação das restantes profissões na área da engenharia.  

9. Constatamos que não existe uma definição legal do conceito de “projeto de arquitetura”. 

Assim, de modo a suprir esse vazio legal, iremos propor que seja clarificado quais os 

https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto2.pdf
https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto2.pdf
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projetos que não devem ser considerados “projeto de arquitetura” (os quais, evidentemente, 

deverão poder ser praticados por Engenheiros Técnicos). Assim, de modo a suprir esse 

vazio legal, iremos propor que seja clarificado que projeto de arquitetura é só obrigatório 

para edifícios e, destes, definir quais os projetos de edifícios que não têm a obrigatoriedade 

de se fazerem acompanhar por um projeto de arquitetura, pela escassa relevância 

urbanística, ou componente técnica superior (ex: casas técnicas). Em resumo: “a 

arquitectura para os arquitetos e a engenharia para os engenheiros técnicos e engenheiros”. 

10. Propor a revisão da Lei 41/2015 que estabelece o regime jurídico aplicável ao exercício da 

atividade da construção, no sentido de que os Engenheiros Técnicos e os Engenheiros 

tenham as mesmas condições de acesso à prática dos atos de engenharia, vedando a todos 

os restantes profissionais a prática desses atos.   

11. Propor a revisão da Portaria 701-H/2008 (classificação de obras por categorias).  

12. Propor a revisão legislação relativa ao gás e electricidade: 

a. Proposta de alteração à Lei 15/2015, que estabelece os requisitos de acesso e 

exercício da atividade das entidades e profissionais que atuam na área dos gases 

combustíveis, dos combustíveis e de outros produtos petrolíferos 

b. Proposta de alteração à Lei 14/2015, que estabelece os requisitos de acesso e 

exercício da atividade das entidades e profissionais responsáveis pelas instalações 

eléctricas 

c. Proposta de alteração ao DL 97/2017, alterado pela Lei 59/2018, que estabelece o 

regime das instalações de gases combustíveis em edifícios. 

d. Embora reconhecendo que tem alterações positivas, a publicação da Lei n.º 

96/2017, de 10 de agosto, não responde às sugestões da Ordem dos Engenheiros 

Técnicos, do LNEC e de outras entidades, que defendem a obrigatoriedade da 

existência do projeto para todas as instalações elétricas em todos os edifícios, pelo 

que continuaremos a pugnar pela respetiva consagração legal desde princípio: é uma 

questão de segurança das populações. 

13. Propor a revisão do DL 18/2008 - Código dos Contratos Públicos. 

14. Propor a revisão da Lei 58/2013 que permite que arquitetos possam exercer a atividade de 

perito qualificado para a certificação energética e de técnico de instalação e manutenção de 

edifícios e sistemas.   

15. Propor medidas legislativas que consagrem que o registo dos técnicos do Sistema de 

Certificação Energética (SCE) deve ser unicamente da responsabilidade das Ordens 

https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto7-Lei15-2015.pdf
https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto7-Lei14-2015.pdf
https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto7-DL%2097_2017.pdf
https://www.oet.pt/downloads/ResgateEngenharia/Ponto8.pdf
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Profissionais, incluindo o registo dos profissionais da Certificação Energética provenientes 

de outro estado membro da União Europeia ou do Espaço Económico Europeu, e não 

pela ADENE. 

16. Pugnar para que as Ordens Profissionais sejam as principais entidades fiscalizadoras do 

SCE para o reconhecimento das competências dos candidatos a Peritos Qualificados (PQ), 

devendo ser reconhecido que os Engenheiros Técnicos e Engenheiros estão habilitados 

automaticamente a serem Gestores de Energia (gestão de consumos e elaboração de planos 

de racionalização dos consumos energéticos dos edifícios, nas diversas vertentes do atual 

enquadramento legal). 

17. Propor a alteração do Decreto-Lei n.º 118/2013, de 20 de agosto, revendo as competências 

exclusivas da ADENE. Não faz sentido que a ADENE possa manter o monopólio dos 

exames para a concessão da condição de Perito Qualificado, pelo que defendemos que essa 

alteração legislativa tenha em conta: 

a. Que as ações de formação, assim como os exames, devem ser realizados em 

entidade formadora especialmente acreditada para o efeito por uma comissão 

tripartida (ADENE, OET, OE), tal como acontece com a ANACOM para o ITED 

e ITUR; 

b. Que em caso algum faz sentido que o exame para Perito Qualificado seja 

assegurado, em exclusivo, pela ADENE; 

c. Um sistema de informação que assegure que os Engenheiros Técnicos, assim como 

aos demais técnicos do sistema de certificação energética, só possam emitir 

certificados energéticos se estiveram com a sua situação regularizada perante a 

Ordem (só no momento da certificação como Perito Qualificado pela ADENE é 

verificada a regularidade da situação perante a Ordem; essa verificação não volta a 

ser realizada, pelo que será necessário assegurar que o perito tem a situação 

regularizada perante a Ordem para poder emitir Certificados Energéticos). Essa 

verificação tem que ser diária (como acontece, por exemplo, com a ANACOM) o 

sistema deverá inibir a emissão de certificados energéticos sempre que exista alguma 

irregularidade perante a Ordem; 

d. Não aceitamos que outros técnicos possam ser Peritos Qualificados e emitir 

certificados energéticos (são atos exclusivos dos Engenheiros Técnicos e 

Engenheiros) pelo que iremos propor a adoção das medidas legais que estabeleçam 

esse impedimento. 
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18. Relativamente aos custos com a certificação energética, a situação hoje existente é 

inaceitável, pois a ADENE tornou-se um império à custa dos técnicos, das Ordens e 

principalmente dos cidadãos e empresas que precisam dessa certificação, pelo que 

proporemos que esta situação seja revista. 

19. A obtenção do certificado energético tornou-se um documento que não é mais do que uma 

mera formalidade, sendo uma renda da ADENE, que pouco ou nada serve em termos do 

que seria a ideia original, sendo urgente alterar a situação, pelo que propomos: 

a. Redução em 50% para a ADENE se a certificação energética for A ou B; 

b. Aumento da dedução à coleta de IRS ou IRC (consoante se trate de pessoas 

singulares ou coletivas) se, após a certificação, forem implementadas as medidas de 

melhoria que propiciem a melhoria de 2 patamares na Classe Energética 

relativamente ao ponto inicial. 

c. Bonificação no IMI, se após a certificação forem implementadas as medidas para 

tornar o edifício ou fração classificado na Classe A ou B; 

d. No caso de arrendamento, bonificação no imposto a pagar, se após a certificação 

forem implementadas as medidas para tornar o edifício ou fração classificado na 

Classe A ou B. 

20. Pugnar pela alteração legislativa, recentemente operada, que subalterniza os Engenheiros 

Técnicos face aos arquitetos nas questões relacionadas com o Sistema de Certificação 

Energética, clarificando que, para os componentes “envolvente opaca” e “envolvente 

envidraçada”, no estudo de comportamento térmico, só possa ser elaborado por 

engenheiro técnico ou engenheiro. Em nossa opinião, o estudo de comportamento térmico 

vem da junção dos vários projetos relevantes na edificação (estabilidade, águas, acústica, 

arquitetura), e constituem elementos técnicos que não fazem parte da arquitetura. Questões 

de engenharia são definidas e verificadas em sede de projeto de engenharia. Acabamentos 

podem ser arquitetura, mas revestimentos térmicos são engenharia. E a engenharia só pode 

ser praticada por Engenheiros Técnicos e Engenheiros. 

21. Propor a alteração/revogação do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro, que 

entrou em vigor em 1 de julho de 2021 e que, por um lado, eliminou o projeto de isolamento 

térmico (quando este continua a ser absolutamente necessário) e, por outro, transferiu 

competências de engenharia para arquitetos nomeadamente o cálculo da componente 

opaca e envidraçada nos edifícios. Por outro lado, há que voltar a analisar a questão da 

necessidade de estabelecer critérios de incompatibilidade dos Peritos Qualificados. 
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22. Propor a revisão do DL 23511, que permite que arquitetos possam elaborar os projetos de 

abastecimento de águas e do estabelecimento de redes de esgoto apresentados pelas 

câmaras municipais e os projetos de obras de melhoramentos urbanos e rurais.  

23. Propor a revisão da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas aprovada pela Lei 

35/2014, para que os Engenheiros Técnicos, habilitados com o grau de Bacharel, sejam 

justamente remunerados e possam aceder aos concursos de admissão para a carreira de 

técnico superior da função pública e possam progredir, em função do mérito do seu 

currículo, aos lugares de chefia, em condições de igualdade com os licenciados pós-

Bolonha, no sentido de acabar com as desigualdades na função pública.   

24. Propor a revisão do DL 220/2008 alterado pela Lei 123/2019, que define o Regime Jurídico 

da Segurança Contra Incêndio em Edifícios.   

25. Propor a revisão da legislação que regula o exercício da atividade profissional de cadastro 

predial, nomeadamente da Portaria 380/2015, do DL 51/2017, do DL 172/95, da Lei 

78/2017, da Portaria 380/2015, da Lei 3/2015, e do Protocolo DGT/OET, celebrado em 

de 12 de maio de 2018, para impedir que profissionais de outras áreas possam praticar atos 

do âmbito cadastral por entendermos que são atos próprios e deviam ser exclusivos dos 

Engenheiros Técnicos e Engenheiros. 

26. Exigir que a ACT (Autoridade para as Condições de Trabalho) melhore os procedimentos 

de inspeção a acidentes ocorridos em contexto que inclui a prática de atos engenharia. 

Assim, propomos que: 

a. As habilitações técnicas dos inspetores de trabalho para inspecionarem atividades 

de engenharia sejam obrigatoriamente realizadas por inspetores com formação em 

engenharia e, portanto, inscritos numa das Ordens de Engenharia; 

b. Sugerir que as atuais competências da ACT nas matérias de segurança na 

construção sejam contratados Engenheiros Técnicos e Engenheiros para o quadro 

de inspeção da ACT. 

27. Propor a revisão do Decreto-Lei 73/2011, que procede à terceira alteração ao DL 

178/2006, transpõe a Directiva 2008/98/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 

19 de novembro, relativa aos resíduos, e procede à alteração de diversos regimes jurídicos 

na área dos resíduos. É necessário clarificar que a responsabilidade técnica pelas operações 

de tratamento de resíduos deve ser realizada sob a direcção de um responsável técnico, 

exclusivamente por um engenheiro técnico ou engenheiro inscrito na Ordem dos 

Engenheiros Técnicos ou na Ordem dos Engenheiros, respetivamente – DL 127/2013.   

https://dre.pt/util/getdiplomas.asp?iddip=20062921
https://dre.pt/util/getdiplomas.asp?iddip=20062921
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/eurlex.asp?ano=2008&id=308L0098
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28. Propor a revisão da Portaria n.º 113/2015, de 22 de abril, que identifica os elementos 

instrutórios dos procedimentos previstos no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação 

(RJUE) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, destacando-se a inclusão da 

obrigatoriedade de apresentação de declaração de engenheiro técnico ou engenheiro, com 

inscrição válida na respetiva ordem profissional, que garanta as condições de ser executada 

de acordo com a legislação, nomeadamente no que concerne à vulnerabilidade sísmica.  

29. Propor a revisão de legislação no que respeita à clarificação da definição de “pessoa 

competente”, nomeadamente do DL 50/2005, que transpõe para a ordem jurídica interna 

a Directiva 2001/45/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, relativa às prescrições 

mínimas de segurança e de saúde para a utilização pelos trabalhadores de equipamentos de 

trabalho, e revoga o DL 82/99, no que respeita à clarificação da definição de “pessoa 

competente” responsável pela verificação dos equipamentos de trabalho (art.º 6.º). 

Atualmente essa função é realizada por entidades e/ou pessoas que não estão devidamente 

habilitadas, não sendo ainda cumpridos os critérios de independência e isenção em relação 

ao utilizador ou fabricante do equipamento de trabalho. É necessário clarificar que a pessoa 

competente que realiza a verificação ou o ensaio dos equipamentos de trabalho, tem de ser 

exclusivamente engenheiro técnico ou engenheiro inscrito na Ordem dos Engenheiros 

Técnicos ou na Ordem dos Engenheiros, respectivamente. 

30. Propor a revisão do formulário de caderno de encargos relativo aos contratos e empreitadas 

de obras públicas. 

31. Eurocódigos:  

a) Pugnar pela publicação dos Eurocódigos 4 (Estruturas mistas de aço e betão), 

b) Eurocódigos 5 (Estruturas de madeira) e  

c) Eurocódigos 6 (Estruturas de alvenaria); 

32. Propor que as competências na área da Segurança Alimentar (que dão cumprimento ao 

regulamento (CE) 852/2004) devem ser asseguradas por profissionais devidamente 

credenciados para o efeito. No nosso entendimento, e pelo superior interesse do País e da 

população, é imprescindível e urgente que se proceda à melhoria do quadro legal atualmente 

em vigor, por forma a que estabeleça que esta atividade só possa ser desenvolvida por um 

Engenheiro Técnico da especialidade de Engenharia Alimentar, Engenheiro da 

especialidade (a definir por aquela Ordem), ou Médico Veterinário. 
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33. Iremos propor que as competências cometidas à ANEPC – Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil na aprovação de Projetos de Segurança Contra Incêndios 

sejam transferidas para as Câmaras Municipais. Estes projetos devem ser avaliados apenas 

por engenheiros técnicos ou engenheiros detentores da habilitação para a realização de 

projetos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios para edifícios classificados na 3ª ou 

4ª categorias de risco e inscritos na ANEPC como fiscalizadores. A atividade de fiscalização 

e vistorias é um serviço público mas não tem que ser prestado por um funcionário público. 

Em face dos atuais constrangimentos nas vistorias, propomos igualmente que a atividade 

de projetista possa ser realizada em paralelo com a atividade de fiscalização, desde que não 

seja fiscalizado nenhum projeto realizado pelo próprio. 

34. Propor que atos de engenharia realizados no âmbito das competências da ANEPC – 

Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil ou das Câmaras Municipais, 

relativamente à análise e aprovação de Projetos de Segurança Contra Incêndios e Medidas 

de Autoproteção, sejam realizados em exclusivo por Engenheiros Técnicos ou Engenheiros 

que detenham a formação adequada para a realização de Projetos de Segurança Contra 

Incêndios em Edifícios. Não aceitamos que outros técnicos possam realizar projetos de 

segurança contra incêndios em edifícios (são atos exclusivos dos Engenheiros Técnicos e 

Engenheiros) pelo que iremos propor a adoção das medidas legais que estabeleçam esse 

impedimento. 

35. Pugnar para que os Bacharelatos em engenharia anteriores à aplicação do Decreto-Lei n.º 

74/2006, de 24 de março (pré-Bolonha com 3 ou 4 anos de formação) sejam, para todos 

os efeitos legais, equiparados ao grau de licenciado do quadro de ensino pós-Bolonha e não 

apenas para efeitos do disposto no Estatuto da Ordem (Artigo.º 3.º da Lei n.º 157/2015, 

de 17 de setembro), bem como, que os licenciados pré-Bolonha (5 ou 6 anos de formação) 

sejam, para todos os efeitos legais, equiparados ao grau de Mestre no quadro do ensino 

pós-Bolonha. 

As propostas da OET visam, acima de tudo, a segurança da população (com a garantia de que os 

atos de engenharia só são praticados por pessoas qualificadas para tal, como são os Engenheiros 

Técnicos), a equidade do esforço económico que o país se encontra a realizar e a dinamização do 

mercado que envolve serviços de engenharia. 

Um exemplo concreto dessa necessidade, com acrescida importância em tempo de teletrabalho, 

têm sido os ataques aos sistemas informáticos e mais recentemente ao portal das matrículas e ao 
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SNS. Nestas situações, não é possível apurar quem são os técnicos responsáveis pelos projetos de 

engenharia informática que são alvos de ataques, ou os técnicos responsáveis para manutenção 

desses sistemas de informação. Por isso, não é possível apurar eventuais responsabilidades civis e 

criminais dos técnicos responsáveis pelo simples facto de não ser obrigatório que eles existam nas 

entidades que desenvolveram esses projetos.  

Assim, a nossa proposta é de que, em qualquer concurso público para qualquer projeto ou obra de 

engenharia, independentemente da especialidade, seja condição obrigatória a indicação de um 

Engenheiro Técnico ou Engenheiro como Responsável Técnico da entidade adjudicatária. 

3.1.1.9. Relações internacionais  

Serão prosseguidas ações com a finalidade de dinamizar um movimento de relações internacionais, 

com vista a permitir uma constante atualização da informação, no âmbito da engenharia e o pleno 

enquadramento da OET entre as organizações congéneres. 

Será mantida a participação da OET na FEANI e na FMOI/WFEO. 

A OET manterá a participação na International Safety and Health Construction Coordinators 

Organization (ISHCCO) e em outros eventos internacionais para os quais somos regularmente 

convidados. 

Iremos igualmente prosseguir um caminho iniciado há alguns anos, mas que teve um avanço muito 

significativo no ano passado, continuando a desenvolver ações no sentido de aproximar os 

profissionais de engenharia do espaço lusófono, apoiando as iniciativas que sigam nessa direção, 

unindo em vez de segregar, tratando as associações congéneres da CPLP como verdadeiros 

“pares”. 

Assim, propomo-nos manter e dinamizar o apoio à instalação das organizações de Engenheiros 

Técnicos de Cabo Verde e da Guiné bem como aprofundar a postura de abertura e cooperação 

com as outras instituições congéneres da CPLP no sentido de: 

a) Criar mecanismos que permitam a livre circulação de profissionais de engenharia nos países 

da CPLP, designadamente através do reforço da nossa participação na ALENGSST – 

Associação Lusófona de Engenharia da Segurança e Saúde no Trabalho; 

b) Unir e fortalecer os Engenheiros Técnicos e Engenheiros de Língua Oficial Portuguesa, 

melhorar o respetivo percurso profissional e a formação ao longo da vida; 
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c) Representar, a uma única voz, os profissionais de engenharia de Língua Portuguesa e 

afirmar a sua identidade e o seu reconhecimento Profissional. 

d) Continuar a participar e colaborar com a WFEO/FMOI – Federação Mundial de 

Organizações de Engenheiros.  

e) Continuar a participar e colaborar com o recém-criado 

FoLESST - Fórum Lusófono de Engenharia, Segurança e 

Saúde no Trabalho. 

f) No âmbito das relações internacionais a OET continuará a 

participar e colaborar na organização de eventos 

significativos, como sejam, por exemplo, o CONEST, o 

SSoA, entre muitos outros. 

g) Participar e colaborar ativamente na organização da próxima 

Cimeira Africana da Engenharia (organizada no âmbito da FMOI/WFEO) que se realizará 

em Luanda em 2023, conjuntamente com o SSoA2023 e o Congresso Internacional da 

Ordem dos Engenheiros de Angola. 

Como é evidente iremos continuar a desenvolver esforços para o estabelecimento de protocolos 

de reciprocidade com o CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, com a Ordem 

dos Engenheiros de Moçambique e com a Ordem dos Engenheiros de Cabo Verde porque lutamos 

por uma CPLP sem fronteiras no domínio da prática da engenharia. 

3.1.1.10. Relação com as escolas 

Serão desenvolvidas ações com a finalidade de reforçar o diálogo com as escolas sendo 

estabelecidos contactos com os órgãos diretivos e científicos das escolas, e com as associações de 

estudantes, mantendo-se uma postura de proatividade da parte da OET para com as Instituições 

de Ensino Superior no sentido de que os cursos ali lecionados possam melhor servir as necessidades 

das Empresas e de Portugal. 

Durante o ano de 2023 continuaremos a fomentar relações de proximidade com escolas e 

estudantes, continuando a divulgar as atribuições da OET, aproximando-se dos estudantes do 1º e 

2º ciclos, proporcionando-lhes condições mais favoráveis para a inscrição na OET enquanto 

membros-estudantes. 
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Em linha com a postura tradicional da OET, manteremos uma relação proativa com as Instituições 

de Ensino Superior, procurando proporcionar-lhes todo o apoio possível no sentido de que os 

currículos dos cursos de 1º ciclo em engenharia possam ser melhorados. 

Por outro lado, iremos pugnar pela reaproximação entre diplomados e as Instituições de Ensino 

Superior, numa perspetiva de Aprendizagem ao Longo da Vida é outro dos desígnios que 

prosseguiremos em 2023. 

3.1.1.11. Relações com a Comunicação Social  

Serão desenvolvidas ações com a finalidade de divulgar a OET junto da comunicação social, com 

vista a promover a profissão de Engenheiro Técnico junto dos cidadãos e da sociedade civil. 

A comunicação social, tal como vem acontecendo de há alguns anos a esta parte, é um dos veículos 

principais de promoção das atividades levadas a efeito pela OET. A continuação e desenvolvimento 

dessa relação manter-se-á como um dos desígnios principais da OET. 

3.1.1.12. Relações com a sociedade  

Durante o ano de 2023 prevê-se a atribuição de um prémio de mérito a estudantes do ensino 

secundário que pretendem seguir para o ensino superior de engenharia. Apoiar os melhores alunos 

do ensino secundário é uma prioridade para estimular os jovens a prosseguir estudos (de 

preferência em engenharia porque Portugal precisa de mais cidadãos qualificados em engenharia). 

A OET tem colaborado com a Câmara Municipal de Lisboa no grupo de trabalho do programa 

municipal de promoção da resiliência sísmica do parque edificado, privado e municipal e 

infraestruturas urbanas (ReSist) e vai procurar manter e reforçar essa participação. 

Os impactos das alterações climáticas, de que são exemplo os incêndios florestais e as cheias, 

podem vir a afetar a globalidade das sociedades e dos sectores económicos públicos e particulares 

a nível mundial. Esta situação exige respostas ambiciosas, tanto ao nível da mitigação como da 

adaptação. Se por um lado, são indispensáveis reduções substanciais de emissões nas próximas 

décadas, por outro lado, para se reduzirem efectivamente os riscos climáticos no século XXI é 

essencial aumentar as práticas de adaptação. Assim, para preparar a nossa classe profissional, 

sugere-se a criação de um grupo de trabalho para a criação de um guia de boas práticas para a 

discussão da adaptação da engenharia às condições climáticas em Portugal. Este grupo de trabalho 

terá como missão: 

a) Identificar as vulnerabilidades atuais e futuras do território e das suas populações; 
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b) Definir e priorizar as opções e medidas de adaptação; 

c) Identificar os meios e as ações necessários à adaptação; 

d) Definir as medidas para a integração da adaptação da engenharia em Portugal; 

e) Ser um aliado na discussão de políticas públicas de adaptação às alterações climáticas; 

Considerando que a cultura é um setor que vive numa precaridade crónica, a OET vai promover a 

criação apoios a associações culturais, setores da área da cultura (cinema, teatro, dança, etc.) e 

artistas (músicos, pintores, escultores, etc.) através da cedência gratuita de instalações e 

equipamentos para a realização de eventos culturais para apresentação de espetáculos, trabalhos, 

exposições, instalações artísticas, etc., que possam ser fruídos pela classe dos Engenheiros 

Técnicos. 

3.1.1.13. Formação  

Para a OET é absolutamente inquestionável a importância e a necessidade de formação ao longo 

da vida. Na sequência de decisões assumidas e aprovadas, de forma reiterada, a OET incentiva os 

seus membros a adquirirem novos conhecimentos e competências, que possibilitem uma 

intervenção profissional melhor, mais atualizada e sempre competente por parte dos Engenheiros 

Técnicos. Ao mesmo tempo, por via dos mecanismos de creditação, espera-se que essa formação 

possa ser passível de creditação para efeito de obtenção de grau académico, de 2.º ou 3º ciclo, já 

que a OET sempre incentivou os seus membros a obter novos graus académicos. E, para que 

aqueles que ainda só possuem o bacharelato, obtenham no mínimo o grau de licenciado, 

estabelecendo protocolos com várias Escolas/Institutos para permitirem aos Engenheiros 

Técnicos o acesso à formação, em condições economicamente mais vantajosas. 

De igual modo serão construídas plataformas eletrónicas que permitem aos membros da OET o 

envio dos certificados das ações de formação ao longo da vida, para inclusão no Registo Nacional 

da OET. 

3.1.1.14. Informação  

Em cumprimento do dever de mantermos informada a classe, temos procedido à divulgação de 

todas as acções no site da Ordem e ainda pelas redes sociais (Facebook, Instagram, Linkedin, Canal 

Youtube, etc.).  

No campo das publicações regulares conta com a Revista ENGenharia e a Newsletter Nacional 

com publicação mensal.  
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A identificação de situações que carecem de resolução e a sistematização das mesmas num portal 

nacional aberto será uma das grandes batalhas em que nos iremos envolver. Assim, de igual modo 

iremos dar continuidade ao processo de desenvolvimento da página Web da OET, com a 

implementação da fase final do Balcão Único Eletrónico da OET, como meio privilegiado para a 

comunicação entre a OET e os seus membros.  

Iremos promover o desenvolvimento de plataformas informáticas que permitam a inscrição de 

membros na OET sem necessidade de deslocação às instalações da Ordem.  

Igualmente iremos criar a plataforma “Engenheiros Técnicos em rede”, que visa criar uma base de 

dados onde constem as atividades que os engenheiros técnicos desempenham, tanto do ponto de 

vista individual como empresarial (adesão voluntária). 

A criação do fórum “Jovens Engenheiros Técnicos”, irá apoiar os jovens na sua integração 

profissional, dando visibilidade aos problemas que enfrentam e às soluções encontradas. 

Assim como a criação do fórum “Engenheiras Técnicas”, que promoverá uma maior visibilidade à 

ação das mulheres enquanto profissionais de engenharia, divulgando as suas práticas profissionais 

e as suas carreiras. 

3.1.1.15. Centro de Recursos e Documentação  

O Centro de Recursos e Documentação da OET, vai continuar a ter títulos disponíveis e acesso a 

informação eletrónica. Para além de disponibilizar consultas presenciais, o Centro de Recursos vai 

continuar a dinamizar a atividade editorial técnica de apoio ao exercício da profissão, dispondo de 

títulos que podem ser adquiridos pelos membros da Ordem. 

3.1.1.16. Património  

A consolidação da OET passa pelo seu património, que é rico em termos humanos, técnicos, 

históricos, afetivos e culturais. Em termos patrimoniais, iremos continuar a desenvolver os esforços 

necessários para melhorar as instalações próprias da OET em todos os locais onde se encontra 

representada, tendo em conta que a prestação de serviço aos Engenheiros Técnicos deve ser 

realizada com qualidade, rapidez e eficiência e em condições de dignidade e conforto. Concluído 

que está o processo de aquisição das sedes, continuaremos o processo de reabilitação das 

instalações dos locais em que nos encontramos instalados, agora propriedade plena da OET, 

terminados que foram os empréstimos bancários que nos proporcionaram a sua aquisição. 
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3.1.1.17. História dos Engenheiros Técnicos  

Em 2023 será continuado o trabalho de produção da publicação “Contributos para a História da 

Engenharia Portuguesa”, que fará a história recente desde a criação da APET – Associação 

Portuguesa de Engenheiros Técnicos em 1975 até ao presente. 

Também continuará, durante o ano de 2023, a recolha de componentes para o Museu dos 

Engenheiros Técnicos. Esperamos brevemente poder inaugurar esse museu, com a dignidade que 

170 anos de história justificam. 

3.1.2. Conselho da Profissão  

O Conselho da Profissão, órgão de formação de opinião na Ordem e de apoio ao Conselho 

Diretivo Nacional, vai continuar a desenvolver a sua atividade, estabelecendo as bases para a 

regulação do exercício da profissão, assim como as competências certificadas e as respetivas 

condições de acesso. 

Assim, propomo-nos para 2023 continuar o trabalho de: 

a) Atualização do elenco de atos de engenharia passíveis de serem praticados pelos 

Engenheiros Técnicos de cada uma das 16 especialidades, 

b) Apoiar a organização de colégios regionais de especialidade (órgãos informais) que possam, 

ao nível regional, constituir pontos de reflexão e apoio ao Conselho da Profissão e, por 

consequência, ao Conselho Diretivo Nacional e ao Bastonário. 

Para cada uma das especialidades, prevê-se: 

a) A continuação do desenvolvimento do trabalho de definição dos atos de engenharia por 

especialidade, assim como as condições de acesso a cada ato de engenharia; 

b) A compilação e acompanhamento da legislação por especialidade. 

c) A elaboração de propostas de alteração legislativa para utilizar em momento temporalmente 

oportuno. 

d) A coordenação da elaboração de artigos da sua especialidade para a Revista ENGenharia. 

e) A organização (ou participação) em congressos, jornadas, comissões técnicas relativamente 

a cada especialidade. 

f) Contribuição para a informação presente no site nacional da OET em separadores por 

especialidade. 

g) Contribuição para a organização de newsletter por especialidade. 
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h) Auxílio ao Bastonário e ao Conselho Diretivo Nacional na elaboração atempada de 

respostas a questões sobre a especialidade. 

i) Proporcionar ao Conselho da Profissão e aos Colégios da Especialidade os recursos que 

lhe permitam melhorar o desempenho das suas funções, reduzindo o tempo de resposta às 

solicitações dos membros em matérias relacionadas com o exercício profissional; 

3.2. Órgãos Regionais  

Os órgãos regionais da OET são importantes veículos de proximidade relativamente aos 

Engenheiros Técnicos. Ainda assim, é da competência dos órgãos regionais a definição das 

atividades que consubstanciem os desígnios estabelecidos, designadamente: 

a) Melhorar a qualidade dos serviços prestados aos membros, procurando sempre aperfeiçoar 

procedimentos de acordo com as necessidades dos membros. 

b) Realizar eventos conjuntos com as Instituições de Ensino Superior, designadamente, 

palestras, debates e sessões de esclarecimento com os Colegas e futuros Colegas. Ainda 

neste ponto, devemos incentivar a realização de reuniões temáticas e de esclarecimento 

com as várias Direções das Instituições e respetivas Associações de Estudantes, em estreita 

colaboração com os nossos Delegados Distritais. 

c) Promover a realização de jornadas técnicas, palestras temáticas, tertúlias e atividades lúdicas 

contribuindo, desta forma, para o aumento da coesão associativa e para que as nossas sedes 

continuem a ser um polo vivo e dinamizador de todos os Colegas. 

d) Promover ou participar na realização de eventos técnico-científicos que possam 

proporcionar aos membros da OET o acesso a novo conhecimento, seja formal ou não 

formal. 

e) Manter uma estreita ligação com os membros de cada uma das regiões ou ilhas, através dos 

Delegados e Delegados-Adjuntos. 

f) Procurar consolidar a imagem externa da OET, visando o reforço da credibilidade, e o 

crescimento através do aumento da adesão de novos membros, como forma de afirmação 

da nossa imagem enquanto profissionais de engenharia. 

g) Promover o reforço da ligação às autarquias locais com vista a uma maior aproximação, 

entre a OET e o Poder Local. 

h) Promover o reforço da ligação às empresas, procurando proporcionar aos Engenheiros 

Técnicos uma constante atualização do conhecimento e incentivar uma dinâmica de 

relacionamento interempresas. 
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Remetemos, assim, para os Orçamentos e Planos de Atividades aprovados pelas Secções Regionais 

para análise detalhada das ações locais, previstas para o ano de 2023, em anexo ao presente 

documento. 

3.3. Delegados Distritais ou de Ilha  

Os delegados distritais ou de Ilha da OET são elementos fulcrais na ligação entre a OET e os 

Engenheiros Técnicos e as instituições, públicas ou privadas, já que vivem diretamente nos locais 

e vivem diariamente os problemas e dificuldades locais. 

Aos Delegados Distritais e de Ilha compete, nomeadamente, dinamizar as atividades da OET, 

divulgar e dar execução às diretrizes emanadas do conselho diretivo da respetiva secção regional, 

velar pelo bom cumprimento dos preceitos deontológicos, contribuindo assim para o reforço do 

exercício e prestígio da profissão de Engenheiro Técnico, apoiar os membros da respetiva área de 

acordo com as resoluções do conselho diretivo da respetiva secção regional, proporcionando-lhes 

toda a informação disponível sobre questões relativas à profissão, prestar aos órgãos da OET toda 

a colaboração que lhe for solicitada, promover e dinamizar atividades com vista à informação e 

formação dos Engenheiros Técnicos do seu distrito ou ilha, assim como dar conhecimentos aos 

órgãos próprios da secção regional da OET a que pertence, dos anseios, e preocupações e 

propostas dos membros do seu distrito ou ilha. 

Este ano, os Delegados Distritais e de Ilha serão chamados a participar de forma muito ativa na 

atualização de conteúdos da plataforma “Património Esquecido”, com informação textual e visual 

relativamente ao património do seu distrito ou ilha que se enquadre nesta situação. 

Este movimento, ao qual a OET aderiu entusiasticamente, tem como objetivo identificar 

património abandonado, e potenciar a sua reabilitação, sempre que possível. 
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4. Orçamento do Conselho Diretivo Nacional da OET para 2023  

Para atingirmos os objetivos enunciados no presente documento, apresentamos o orçamento do 

CDN e o orçamento consolidado da OET, resultante da conjugação dos 6 orçamentos que são 

apresentados separadamente (CDN + 5 Secções Regionais) onde se pode observar de que forma 

os recursos financeiros da OET afetados às atividades que nos propomos levar a efeito. 

Devemos igualmente realçar que este orçamento continua a política de redução dos custos da 

atividade dos Engenheiros Técnicos, cuja quota mensal baixou de 15,9 € para 13,3 €, uma redução 

de 16% face aos anos anteriores. Em função disso, o orçamento da OET teve igualmente que ser 

ajustado, sendo apresentado nos pontos seguintes: 
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RENDIMENTOS 2023

Quotas 1 745 545,20 €    

Estagios-Etica e Deontologia 9 000,00 €           

Ganhos Suplementares 203 231,28 €       

1 957 776,48 €

GASTOS

Pessoal 370 000,00 €       

Custos Fixos de Instalação 90 000,00 €         

Custos Variáveis de Instalação 200 000,00 €       

Ativ Assoc / CNOP / FEANI / FMOI 45 000,00 €         

Despesas Rep. / Desl. Estadas 65 000,00 €         

Informação, Divulgação e Cultura 150 000,00 €       

Congresso 200 000,00 €       

Orgãos Nacionais 75 000,00 €         

Processos Judiciais 3 750,00 €           

Consultoria 37 500,00 €         

Conselho da Profissão 40 000,00 €         

Transição digital 30 000,00 €         

Prémios/Helder Pita - Ant Gameiro - Sant'Ana Alves 60 000,00 €         

ALENGSST / SsOA  / CONEST / Outros 20 000,00 €         

Projectos 20 000,00 €         

Cooperação 40 000,00 €         

Seguro de Responsabilidade Civil Profissional 75 000,00 €         

Estagios-Etica e Deontologia 4 000,00 €           

Fundo de Reserva 87 277,26 €         

Serviços Bancários 35 000,00 €         

Amortização Edifícios 190 000,00 €       

Beneficiação de Instalações 30 000,00 €         

Amortiz. Activos Fixos Tangiveis 87 750,00 €         

Outras Despesas 2 499,22 €           

1 957 776,48 €

ORÇAMENTO  CDN -  ANO 2023
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5. Orçamento previsional de tesouraria (CDN) para 2023  

  

2023

1 - Recebimentos de Exploração

1.1 - Prestação de Serviços 1 754 545,20

1.2 - Ganhos Suplementares 203 231,28 1 957 776,48

Subtotal 1 957 776,48

2 - Pagamentos de Exploração

2.1 - Gastos com Pessoal 370 000,00

2.2 - Gastos Fixos 90 000,00

2.3 - Gastos Variáveis 200 000,00

2.4 - Seguro Responsabilidade Civil 75 000,00

2.5 - Outros Gastos de Exploração 945 026,48 1 680 026,48

Subtotal 1 680 026,48

3 - Tesouraria de Exploração 277 750,00

4 - Recebimentos Extra - Exploração 0,00

5 - Pagamentos Extra - Exploração

5.1 - Investimentos em Curso 277 750,00

5.2 - Novos Investimentos 0,00

5.3 - Investimentos Plurianuais 0,00

5.4 - Amortização de Empréstimos 190 000,00 467 750,00

Subtotal 467 750,00

6 - Tesouraria Extra - Exploração -467 750,00

7 - Tesouraria Global -190 000,00

8 - Disponível Inicial 0,00

9 - Saldo Acumulado de Tesouraria -190 000,00

ORÇAMENTO PREVISIONAL DE TESOURARIA 

Rubricas Montante Total



 

 

Plano de Atividades e Orçamento para 2023 

 

 

 

34 

6. Orçamento previsional de investimentos (CDN) para 2023  

  

2023

1 - Financiamento

1.1 - Capitais Próprios 87 750,00

87 750,00

2 - Pagamentos

2.1 - Investimentos em Curso 87 750,00

2.2 - Novos investimentos

2.2.1 - Equipamento Básico 0,00

2.2.2 - Ferramentas e Utensilios 0,00

2.2.3 - Equipamento administrativo 0,00

2.2.4 - Aquisição de Direito de Uso 0,00

2.2.5 - Obras e Reparações em Edifícios 0,00 0,00

2.3 - Investimentos Plurianuais 0,00

87 750,00

Saldo 0,00

ORÇAMENTO PREVISIONAL DE INVESTIMENTOS

Rubricas Montante Total



 

 

  Plano de Atividades e Orçamento para 2023 

 

 

35 

7. Variação no Orçamento face ao ano anterior  

  

RENDIMENTOS 2022 2023 VARIAÇÃO

Quotas 1 695 750,00 €  1 745 545,20 €   2,94%

Estágios-Etica e Deontologia 5 000,00 €        9 000,00 €         80,00%

Proveitos Suplementares 150 000,00 €     203 231,28 €     35,49%

TOTAIS 1 850 750,00 €  1 957 776,48 €   5,78%

GASTOS 2022 2023 VARIAÇÃO

Gastos com Pessoal 351 750,00 €     370 000,00 €     5,19%

Custos Fixos de Instalação 90 176,50 €       90 000,00 €       -0,20%

Custos Variav. de Instalação 219 000,00 €     200 000,00 €     -8,68%

Ativ Assoc / CNOP / FEANI / FMOI 25 000,00 €       45 000,00 €       80,00%

Desp. de Represent/Desloc.Estadas 50 000,00 €       65 000,00 €       30,00%

Informação e Divulgação 150 000,00 €     150 000,00 €     0,00%

Congresso 200 000,00 €     200 000,00 €     0,00%

Orgãos Nacionais 50 000,00 €       75 000,00 €       50,00%

Processos Judiciais 5 000,00 €        3 750,00 €         -25,00%

Consultoria  45 000,00 €       37 500,00 €       -16,67%

Conselho da Profissao 40 000,00 €       40 000,00 €       0,00%

Transicção digital 15 000,00 €       30 000,00 €       100,00%

60 000,00 €       

ALENGSST/Ssoa/CONEST/Outros        20 000,00 €        20 000,00 € 0,00%

Projetos        20 000,00 €        20 000,00 € 0,00%

Cooperação 40 000,00 €       40 000,00 €       0,00%

Ap. Exerc./Seguro Resp. Civil Profissional 80 000,00 €       75 000,00 €       -6,25%

Estágios-Etica e Deontologia 3 500,00 €        4 000,00 €         14,29%

Fundo de Reserva 84 787,50 €       87 277,26 €       2,94%

Serviços Bancários 35 000,00 €       35 000,00 €       0,00%

Amortização de Edifícios 185 000,00 €     190 000,00 €     2,70%

Beneficiação de Instalações 50 000,00 €       30 000,00 €       -40,00%

Amortização de Ativos Fixos Tangiveis 90 000,00 €       87 750,00 €       -2,50%

Outras despesas 1 536,00 €        2 499,22 €         62,71%

TOTAIS 1 850 750,00 €  1 957 776,48 €   5,78%

MAPA DE ORÇAMENTO PARA 2023

Prémios/Helder Pita - Ant. Gameiro - sant'Ana 

Alves
#DIV/0!



 

 

Plano de Atividades e Orçamento para 2023 

 

 

 

36 

8. Orçamento consolidado da OET para 2023  
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9. Parecer do Conselho Fiscal Nacional (ata)  
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Anexo – Documentos das Secções Regionais  
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NOTA DE INTRODUÇÃO 
 
 
O Plano de Atividades da Secção Regional Centro foi elaborado em conformidade com os 

Estatutos da OET – Lei n.º 157/2015, de 17 de setembro, com a finalidade de definir os métodos e 

meios de trabalho a seguir no sentido de serem atingidos os objetivos traçados para o ano de 2023. 

 

O processo de elaboração do Plano de Atividades iniciou-se com a decisão superior de estabelecer 

os objetivos estratégicos, tendo o Conselho Diretivo de Secção deliberado pela continuidade das 

linhas orientadoras do ano anterior, as quais se revelaram eficazes e produtivas.  

 

Com as medidas apresentadas neste documento, pretende o Conselho Diretivo dar uma resposta 

adequada a todas as necessidades dos seus membros, bem assim como aos jovens e futuros 

licenciados em engenharia e à própria sociedade em geral. O modo de atuação a desenvolver pela 

Secção Centro visa aumentar, não apenas a captação de novos colegas mas, igualmente, a 

valorização, promoção e desenvolvimento da OET, enquanto representante legítima da classe. 

 
A prossecução deste objetivo inclui, desde logo, a estreita colaboração de todos os colegas, quer 

eleitos quer nomeados (delegados distritais, delegados concelhios e colégios de especialidade 

regionais), a qual permitirá um acompanhamento mais personalizado e bastante mais fidedigno das 

reais preocupações e necessidades de todos. 

 

Por último, mas não de somenos importância, tendo em conta que sem ela nada poderia ser feito, 

continuará a ser feita uma gestão rigorosa e extremamente cautelosa, a nível económico-

financeiro, algo a que já há muito nos habituamos. 
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Plano de Atividades 

 

 

O Conselho Diretivo da Secção Regional Centro da OET continuará, em 2023, a 

consolidação do trabalho já iniciado nos anos transatos, os quais passam pelos seguintes 

pontos-chave: 

 

 Visão 
 
  Encontrar, sempre, as melhores soluções para os problemas que vão surgindo, 
apoiando e defendendo sempre a Classe dos Engenheiros Técnicos. 
 
 
 

 Valores a seguir 
 
  Assumir o compromisso de, com toda a transparência e isenção, a bem da Classe e 
da sociedade portuguesa, cumprindo com todos os princípios de legalidade, potenciar e 
incentivar os engenheiros técnicos a prosseguir numa melhoria contínua das suas 
competências. 
 
  Valorizar, hoje e sempre, o saber, o saber fazer e o saber fazer bem à primeira 
apostando, desta forma, no desenvolvimento e no reconhecimento das nossas 
capacidades e competências. 
 
  Apostar no desenvolvimento e no reconhecimento da Classe. Para tal, é essencial a 
promoção, em parceria com as diferentes entidades, a divulgação de novas formações, 
nas diversas áreas da engenharia. 
 
  Promover a partilha de ideias e de saberes através da realização de encontros, 

congressos, jornadas técnicas, etc… 

 

 Linhas orientadoras 
 
 

  A Secção Centro estabelece como principal linha de ação a promoção e a defesa da 

Classe dos Engenheiros Técnicos. Daí que, a dinamização, a valorização e a 

modernização sejam, para nós, a principal meta a atingir em 2023.  

 

  A engenharia constitui, sem sombras para dúvidas, um dos fatores primordiais para 

a dinamização da economia; logo, há que apostar nos nossos profissionais, quer os atuais 

quer os futuros. 
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Face ao atrás exposto 

 

PROPOMOS  

 

 
 Proporcionar a todos os membros a possibilidade de alargarem os seus 

conhecimentos e contribuir para o aperfeiçoamento do seu know how. Para tal, 
prevemos a realização de várias Jornadas Técnicas, Encontros Técnicos, 
Congressos Regionais, entre outros. 
 

 Promover, em parceria com as diferentes entidades, a divulgação de novas 
formações, nas diversas áreas da engenharia. 
 

 Promover a capacitação e competitividade dos Engenheiros Técnicos, no que 
respeita às novas tecnologias e processos construtivos, como é o caso do BIM, da 
indústria 4.0, da sustentabilidade e da eficiência na utilização de recursos, da 
economia circular, através da realização de ações de formação específicas para 
cada um dos temas. 
 

 Alargar e promover melhores condições aos nossos delegados Distritais e 
Concelhios para uma melhor interação entre os membros, bem como, entre estes e 
a sua Secção.  
 

 Proporcionar aos Núcleos de Especialidade e aos Colégios da Especialidade 
Regionais os recursos que lhes permitam melhorar o desempenho das suas 
funções. 
 

 Continuar com o aconselhamento e esclarecimentos jurídicos aos nossos membros 
nas diferentes perspetivas legislativas, face às múltiplas e constantes adversidades 
que se colocam na globalidade dos atos de engenharia que hoje praticamos, seja 
pelo incumprimento regulamentar, da Ética Profissional, da legislação aplicável à 
atividade profissional, seja pela intervenção na defesa dos interesses dos 
Engenheiros Técnicos, nomeadamente junto das entidades públicas, em especial as 
Câmaras Municipais. 
 

 Aprofundar o relacionamento com os jovens estudantes de engenharia, procurando 
estar, cada vez mais, presentes no seu dia a dia nas escolas, promovendo os 
valores da ordem como sejam a simplicidade, modernidade e competência. Iremos 
renovar, com novas dinâmicas, o relacionamento com as associações de 
estudantes, nomeadamente nos politécnicos, de forma a demonstrar com acuidade 
o quão importante é, para o exercício da atividade profissional, a inscrição na sua 
ordem representativa. 
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 Proceder a melhorias, bem como a algumas remodelações, nas instalações em 
Coimbra, não apenas como forma as dotar de condições de trabalho mais eficientes 
e sustentáveis, mas também no sentido de criar as condições necessárias para a 
realização de reuniões, as quais, cada vez mais, estão a ser realizadas por via digital. 

      De igual modo, julgamos necessário a criação de um espaço aberto mais aprazível e 
      moderno onde os membros possam confraternizar e seja possível a realização de  
      eventuais comemorações e eventos especiais.  

 
 

 Promover reuniões do Conselho Diretivo de Secção nas capitais de Distrito, 
alargados aos Delegados Regionais e Concelhios e colégios regionais. 

 
 

 Promover visitas técnicas de carácter Regional a obras ou Instituições de 
significante relevo para a Região. 
 

 Participar em todos eventos organizados pelas diversas Escolas de Engenharia 
(Politécnicos /Secundário), onde a SRCentro possa passar a sua mensagem e 
divulgação das vantagens da inscrição dos Estudantes na OET. 
 

 Apoiar, sempre que possível, visitas de estudo a estudantes das Escolas de 
Engenharia, quando solicitadas pelas Associações de Estudantes, com a 
obrigatoriedade da inscrição gratuita dos estudantes na OET. 
 

 Continuar a elaborar e assinar Protocolos com as Instituições de ensino de 
Engenharia no regresso de antigos alunos, no sentido da procura contínua de 
conhecimentos e eventual conclusão de Formação habilitante para um melhor 
desempenho profissional. 
 

 Promover a presença da Seção Centro em reuniões dos Municípios dos Delegados 
Concelhios nas alterações dos Planos Municipais. 
 

 Proporcionar cursos de formação / workshops, ações de sensibilização, quando 
necessário, nas Capitais de Distrito em áreas de grande interesse para os membros 
da Secção, e sempre que haja inscrições suficientes para o efeito. 
 

 Proporcionar e apoiar Congressos Regionais dos Colégios de Especialidade 
sediados na Seção Centro, através de apoios de logística e técnico, quando 
solicitados pelos Colégios. 
 

 Proporcionar aos membros da OET, espaços de reunião na Secção para a sua 
atividade profissional, sem qualquer encargo para o membro (divulgação da 
Secção). 
 

 Continuar com o trabalho até aqui desenvolvido, de maneira a que o edifício da 
nossa Sede mais sustentável, a caminho de um balanço energético nulo. 
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 Julgamos ser fundamental para a Secção, bem como para os futuros formandos, 

que continuemos a estar presentes, tal como aliás sempre fizemos, nas escolas e 
em todas as iniciativas promovidas pelas Associações de Estudantes, nos eventos 
promovidos pelos institutos, etc… 
 

 Iremos implementar, programas culturais, nomeadamente com a realização de 
“QUARTAS-FEIRAS CULTURAIS”, que irão abranger momentos com os artistas de 
cada uma das regiões e versando os mais diversos temas, sejam da música, da 
pintura, do teatro ou de outras formas de expressão cultural, que permitam manter 
sempre atual a diversificação e os gostos dos membros desta secção. 

 
 Continuaremos a participar e a dar a nossa contribuição em todas as atividades e 

reuniões levadas a cabo pelo FoRCOP – Fórum Regional do Centro das Ordens 
Profissionais, no qual a OET integra a Comissão Permanente, até realização de 
novo plenário. 
 

 Igualmente importante será a intervenção da OET no recém criado FoLESST – 
Fórum Lusófono de Engenharia, Segurança e Saúde no Trabalho, ao qual 
pertencem a ANEST que assume a presidência, na figura do Engenheiro Benvenuto 
Gonçalves Júnior, a OET na pessoa do Engenheiro Técnico Luís Almeida – 
Presidente do Conselho Diretivo da SRCentro e a ASVDS, na pessoa do 
Engenheiro Técnico Miguel Corticeiro Neves, assumindo os cargos de primeiro e 
segundo vice-presidentes, respetivamente, bem como o Doutor Hélder Simões e o 
Engenheiro João de Carvalho, estes na qualidade de secretários 
O FoLESST tem como missão principal desenvolver a sua atividade em cooperação 
e coordenação com todas as entidades de engenharia e segurança existentes, com 
o firme intuito de trabalhar em prol do conhecimento técnico-científico, das 
necessidades de todos os povos de língua lusófona e, em estreita articulação e 
proximidade com a sociedade civil em geral. 

 
 
ACREDITAMOS que, pelo compromisso assumido com todos os colegas e porque 

procuramos sempre fazer o nosso melhor, 2023 será (mais) um ano de conquistas para a 

OET. 

O Conselho Diretivo Regional 
 

                                                                        
   Presidente do Conselho Diretivo 

   Luís Filipe Almeida 

  
 
 “A CORAGEM ESTÁ UM PASSO À FRENTE DO MEDO” 
    by Coleman Young 

 
      
     Coimbra, 10/11/2022 
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ESTRUTURA Do ORÇAMENTO De   2023 - SRCENTRO 

De acordo com o Plano de Contas da OET 

RENDIMENTOS 2023 

Quotas Joias   -     (Inscrições)           215 460,00 €  

Joias             18 000,00 €  

Emolumentos - Declarações                  550,00 €  

Proveitos Suplementares               6 000,00 €  

TOTAIS        240 010,00 €  

GASTOS        240 010,00 €  

Gastos com Pessoal           98 000,00 €  

63 - Pessoal             81 000,00 €  

635 - Seg. Social             17 000,00 €  

Custos Fixos de Instalação           21 300,00 €  

6241 -ENERGIA               2 000,00 €  

6243 -ÁGUA E SANEAMENTO                  300,00 €  

6223 - VIGILANCIA               1 000,00 €  

62211 - TOC               6 000,00 €  

6855 - COMPARTICIPAÇÃO NA AMORT. EDIFICIO             12 000,00 €  

Custos Variáveis de Instalação           46 850,00 €  

6211 6212 - CONTRATOS MANUTENÇÃO   

6231 - FERRAMENTAS               6 000,00 €  

62324 - LIVROS DOC. TECNICA (Public. Tec. Apoio Serv.)   

6233 - MAT.ESCRITORIO               3 000,00 €  

6224 - HONORARIOS               7 000,00 €  

62613 - RENDAS E ALUGUERES               4 500,00 €  

62222 - CTT/TELEFONES               6 500,00 €  

62223 - SUBSÍDIO DE COMUNICAÇÃO   

62635-62637 - SEGUROS               7 350,00 €  

6252/53 - TRANSPORTES   

6265 - CONTENCIOSO   

62262/636 - CONSERV. REPARAÇÃO               9 000,00 €  

6267 - LIMPEZA               3 500,00 €  

62213 - TRAB.TECNICOS-OUTROS   

Atividade  Associativa / Outros             2 000,00 €  

6883 - Quotizações   

Desp. de Representação/Deslocações Estadas           27 850,00 €  

62661 Despesas representação             22 850,00 €  

62512 Deslocações - Km's               5 000,00 €  

Informação e Divulgação             3 000,00 €  

Centro Documentação  (Publicações p/Biblioteca)   

Promoção de Imagem (Patrocínios e Public. Divulgação OET)               2 000,00 €  

Dia Engenheiro Técnico               1 000,00 €  

Órgãos Regionais           15 850,00 €  

Subsídio de Representação             15 000,00 €  

Segurança Social do Sub. Representação                  850,00 €  

Transição digital             9 000,00 €  

Serviços Bancários                250,00 €  

6982 - Despesas e Comissões Bancarias                  250,00 €  

Amort. Mat. Corpóreo /Imobilizado           13 500,00 €  

Imobilizado               2 200,00 €  

Outras despesas                210,00 €  

68123 /68124 /6813 /68882   

6882 - Donativos                          -   €  

6912 JUROS SUPORTADOS   

6225   

TOTAIS        240 010,00 €  
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1. INTRODUÇÃO _____________________________________  
 

Dando cumprimento aos estatutos da OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos, 

segundo a Lei nº157/2015 de 17 de setembro, no artigo nº44, Conselhos Diretivos de 

Secção, alíneas e) f) g), apresenta-se este documento ao Conselho Fiscal de Secção, para 

posterior apreciação na Assembleia Geral de Secção, no qual se descreve sucintamente 

o Plano de Atividades e Orçamento para 2023. 
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2. ORÇAMENTO 2023 _______________________________  
Apresenta-se, abaixo o orçamento para 2023, de acordo com o aprovado em CDR 

de 31/10/2022. 
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2023

107 730,00 €       

2 000,00 €           

100,00 €              

200,00 €
110 030,00 €    

44 500,00 €

37 000,00 €

7 500,00 €

7 700,00 €

900,00 €

500,00 €

3 300,00 €

3 000,00 €           

16 142,88 €

1 000,00 €

100,00 €

500,00 €

2 196,00 €

1 800,00 €

3 000,00 €

2 880,00 €           

3 000,00 €

1 466,88 €

200,00 €

16 000,00 €
62661 Despesas representação 8 000,00 €           

8 000,00 €           

7 800,00 €

500,00 €

1 000,00 €

6 300,00 €

15 687,12 €
13 040,00 €         

2 647,12 €           

200,00 €

200,00 €

2 000,00 €         

110 030,00 €

Proveitos Suplementares

TOTAIS

6241 -ENERGIA

6243 -AGUA E SANEAMENTO

635 - Seg. Social

Custos Fixos de Instalação

ESTRUTURA DO ORÇAMENTO De   2023  - SRMADEIRA
De acordo com o Plano de Contas da OET

6223 - VIGILANCIA

62211 - TOC

RENDIMENTOS

Gastos com Pessoal
63 - Pessoal

GASTOS

62324 - LIVROS DOC. TECNICA (Public. Tec. Apoio Serv.)

6233 - MAT.ESCRITORIO

6211 6212 - CONTRATOS MANUTENÇÃO

6231 - FERRAMENTAS

6855 - COMPARTICIPAÇÃO NA AMORT. EDIFICIO

Custos Variavaveis de Instalação

62635-62637 - SEGUROS

6252/53 - TRANSPORTES

62222 - CTT/TELEFONES

62223 - SUBSIDIO DE COMUNICAÇÃO

6224 - HONORARIOS

62613 - RENDAS E ALUGUERES

Atividade  Associativa / Outros
6883 - Quotizações

6267 - LIMPEZA

62213 - TRAB.TECNICOS-OUTROS

6265 - CONTENCIOSO

62262/636 - CONSERV. REPARAÇÃO

Dia Engenheiro Tecnico

Orgãos Regionais

Centro Documentação  (Publicações p/Biblioteca)

Promoção de Imagem (Patrocinios e Public. Divulgação OET)

Desp. de Representação/Deslocações Estadas

Informação e Divulgação

62512 Deslocações - Km's

6982 - Despesas e Comissões Bancarias

Amort. Mat. Corporeo /Imobilizado

Transicção digital

Serviços Bancários

Subsidio de Representação

Segurança Social do Sub. Representação

Imobilizado

TOTAIS

6225

Emolumentos - Declarações

Quotas
Joias   -     (Inscrições)

Joias

6882 - Donativos

6912 JUROS SUPORTADOS

Outras despesas

68123 /68124 /6813 /68882



 
 

PLANO DE ATIVIDADES 2023 & APRECIAÇÃO ORÇAMENTO 2023 

   4 

3. ATIVIDADES PARA 2023 __________________________  
 

3.1. JORNADAS INSULARES DE ENGENHARIA 
Em parceria com a Secção Regional dos Açores e apoio do CDN, pretende-se criar espaço de 
discussão e apresentação de soluções para temas comuns às Regiões Autónomas, um evento 
na Madeira e um evento noa Açores. 

 

3.2. ARTIGOS DE ENGENHARIA 
Promover a continuação de publicação de artigos de membros da Secção Regional da Madeira 
da OET, desta vez na revista ENGenharia. 

 

3.3. FORMAÇÃO 
Promover ações formativas de diversas especialidades na Secção Regional da Madeira. 
 

3.4. VISITAS TÉCNICAS 
Promover e dinamizar visitas técnicas de diversas especialidades. 
 

3.5. “Partilhando Engenharia” 
 
Dinamizar os colégios regionais de especialidade, com sessões específicas em que se 

apresentam projetos/atividades desenvolvidas por membros. 
 

3.6. Representação 
Participação da Secção Regional da Madeira da OET em diversos eventos, 

representando a secção e membros e demonstrando a sua presença, criando networking. 
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 REPRESENTAÇÃO DA SECÇÃO 

A Secção Regional Norte da OET, estará representada em todas 

as reuniões do Conselho Diretivo Nacional ( CDN ) da OET, sejam 

ordinárias ou extraordinárias, pelo seu Presidente e Vice-

Presidente, com o objetivo de contribuir de forma ativa para a 

resolução dos problemas que se colocam aos Engenheiros Técni-

cos, bem como de colaborar ativamente na concretização da es-

tratégia definida pela OET. Esta presença verificar-se-á de forma 

presencial, quando tal se justifique e seja de importância assinalá-

vel para a Ordem ou para a Secção, e, por norma, por videoconfe-

rência. 

A Secção Regional Norte da OET, irá comemorar no ano de 2023 

o Dia Nacional do Engenheiro Técnico, que se realizará no dia 2 

de setembro. 

Procuraremos estar representados em todas as organizações, 

públicas ou particulares, que de algum modo tenham interesse 

para o exercício da atividade dos Engenheiros Técnicos, bem 

como, no relacionamento institucional dos Engenheiros Técnicos 

com outras Ordens ou Associações Profissionais, por forma a 

reforçar o prestígio da nossa classe. 

O Ano de 2023 será mais uma vez de uma importância fundamen-

tal para os Engenheiros Técnicos, considerando os novos desafi-

os associados a matérias na ordem do dia como é o caso de 

áreas como a: inovação, novos métodos e processos; a sustenta-

bilidade; a economia circular e a transição digital.  

Assim, a Secção continuará a promover a realização de Jornadas 

Técnicas, Seminários e Ações de Sensibilização, em formato pre-

sencial, por videoconferência, ou misto, onde procurará corres-

ponder aos mais diferentes temas da atualidade, nomeadamente 

a novos desafios regulamentares, a novas tecnologias e proces-

sos, entre outros, aplicados aos diferentes ramos da engenharia e 

ao âmbito de interesse de todos os Colégios de Especialidade. 

Será mantido o apoio aos Delegados distritais e concelhios, nas 

atividades por eles propostas e referentes aos planos de trabalho 

oportunamente definidos.  

Nestes ações a Secção, em colaboração com os Presi-

dentes dos Colégios, deverá proporcionar todos os meios 

para uma grande mobilização/participação dos seus 

membros. 

Será também mantida uma estreita colaboração com 

Engenheiros Técnicos Especialistas e outros técnicos, 

enquanto palestrantes em temas de interesse, quer a 

nível regional quer a nível nacional, de forma a que os 

membros possam atualizar e /ou obter conhecimentos e 

competências para o seu exercício profissional. 

Para o desenvolvimento destas ações, a Secção propor-

cionará os meios necessário e promoverá a diversifica-

ção dos locais de realização das mesmas.  

Serão também privilegiadas ações nas Escolas do Ensi-

no de Engenharia, por forma a dinamizar e incrementar a 

relação destas instituições com a Secção a fim de cativar 

novos membros, mostrando a jovialidade e dinamismo da 

OET. 

Em 2023 será ainda consolidado todo o trabalho desen-

volvido pelos Núcleos de Especialidade, que deverá cor-

responder a todas as ações que a Secção promoverá e 

ainda apoiar a Secção em matérias relacionadas com 

questões colocadas pelos seus membros. 

Continuaremos a participar nos eventos levados a cabo 

pelos Institutos Politécnicos, Universidades e outas Esco-

las de Engenharia da Região Norte, bem como por Insti-

tuições de carácter oficial, dando a conhecer a nossa 

Ordem e os valores que representamos. 

Será mantido o apoio a todos os membros, nomeada-

mente no que respeita a esclarecimentos solicitados. 

Este documento descreve o Plano de Atividades a desenvol-

ver, durante o ano de 2023, pelo Conselho Diretivo Regional 

do Norte da OET – Ordem dos Engenheiros Técnicos. 

Assim, e dando cumprimento às disposições constantes na 

alínea g), do n.º 2, do art.º 44.º dos Estatutos (Lei n.º 

157/2015, de 17 de setembro), vem o Conselho Diretivo Regi-

onal do Norte da OET apresentar aos membros desta Ordem 

o Plano de Atividades para 2023, no qual se pretende sinteti-

zar a atividade a desenvolver por este Conselho Diretivo. 

Sob a coordenação geral do Presidente e em parceria com a 

Vice–Presidente, o Tesoureiro, o Secretário e o Vogal e com a  

colaboração dos funcionários da Secção Regional, sem-

pre disponíveis para o apoio e a concretização de todas 

as atividades a realizar, e por último, mas não menos  

importante, com a colaboração direta do Conselho Direti-

vo Nacional, a quem compete dinamizar toda a atividade 

da Ordem, foram definidas as ações a levar a cargo em 

2023. 

Assim serão desenvolvidas ações considerando as temá-

ticas de relevo para o país e para a concretização das 

suas políticas, adaptadas às necessidades das atividades 

de engenharia e dos profissionais que representamos, 

que se encontram traduzidas neste documento. 



A Secção Regional do Norte terá a seu cargo a organização de 

alguns eventos importantes para a classe, dos quais salienta-

mos: 

1º - Irá participar e proporcionar as condições estabelecidas 

pelo CDN, na organização, apoio e incentivo de todos os enge-

nheiros técnicos no VI Congresso Nacional da OET; 

2º - Celebrará, como sempre o fizemos, no dia 2 de setembro,  

DIA NACIONAL DO ENGENHEIRO TÉCNICO; 

3.º Participará na divulgação dos Prémios OET, nomeadamen-

te do “Prémio Hélder Pita”, do “Prémio António Gameiro” e do 

“Prémio Sant´Ana Alves” 

3º - Promoverá ou participará em Jornadas Técnicas, 

Workshops, Seminários, Webinares, Debates sobre temas de 

interesse para os seus membros e no âmbito das especialida-

des de cada colégio.  

4º - Procurará, a exemplo de anos anteriores, promover e dina-

mizar ações específicas dos Colégios das Especialidades, sedi-

ados na Secção Regional do Norte da OET, designadamente 

ações do Colégio de Geotecnia e Minas, Engenharia Alimentar  

As ações a promover por estes colégios relacionam-se com: 

- O acompanhamento e compilação da regulamentação 

associada à especialidade; 

- Melhorar, atualizar e enquadrar os atos de engenharia dos 

seus colégios; 

- Colaborar com entidades públicas e privadas no âmbito 

das competências de cada especialidade e na concretização 

de parcerias e ou protocolos; 

- Promover visitas a estabelecimentos de ensino e empre-

sas da sua área de atuação; 

- Apresentar artigos técnicos para publicação na Revista da 

OET; 

- Apoiar a Seção Regional nas respostas colocadas pelos 

seus membros; 

- Promover jornadas técnicas, workshops e ações de infor-

mação ou sensibilização sobre temáticas atuais; 

- Dinamizar a colaboração dos membros nas atividades 

promovidas pela OET. 
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MODERNIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

EVENTOS 

Serão promovidas ações junto das Escolas e Associações de 

Estudantes, da área da engenharia, nomeadamente na participa-

ção, promoção e patrocínio de Jornadas de Engenharia. 

Será mantida a proximidade às empresas da região Norte para a 

dinamização de relacionamentos interempresariais com interesse 

para as engenharias e os engenheiros que representamos, a 

exemplo do trabalho já desenvolvido com CEIIA, a SGS, a CYPE-

CAD, a RRC, entre outras.  

Estas parcerias com as empresas permitem ainda a divulgação, 

junto dos nossos membros, de oportunidades de trabalho. 

 

Procedimento a manter em 2023, à semelhança da manu-

tenção da divulgação de oportunidades de emprego de enti-

dades públicas. 

Será igualmente prestado todo o apoio e esclarecimentos a 

empresas e entidades púbicas sobre matérias da nossa 

área de atuação. 

Por último a Secção estará representada, pelos seus Diri-

gentes, nas reuniões a realizar pelos Delegados Distritais 

no âmbito da Divulgação e Defesa da OET,  de ações de 

esclarecimento, debates, ou outras ações que sejam deter-

minantes para a classe que representamos. 

Em 2023 será promovida a melhoria dos sistemas de informa-

ção utilizados na Sessão, desde o software até ao hardware, 

aquisição de novos computadores e de novo servidor adapta-

do às cada vez maiores necessidades associadas às novas 

tecnologias digitais e às novas necessidades de se promove-

rem ações e reuniões online e de comunicar cada vez mais 

com os membros por via digital, permitindo também a melhoria 

do portal deste Secção e da informação que disponibilizamos.  

As obras de conservação/adaptação, iniciados em 2022 no 

edifício da Secção que é de 1952, serão concluídas em 2023. 

Estas obras têm como objetivo tornar o edifício mais sustentá-

vel do ponto de vista energético e hídrico, bem como, adaptá-   

lo a novas necessidades/funcionalidades (espaço adequa-

do à organização de ações de informação/formação).  
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SERVIÇOS JURÍDICOS 

O gabinete de apoio jurídico a todos os membros, continuará a 

efetuar o seu trabalho.  

Com efeito trata-se de um serviço de inegável valor e que conti-

nuamos a considerar como sendo um êxito dado que quer pelas 

consultas verificadas quer pelo acompanhamento de membros 

em relação a situações menos claras que se verificam com Câ-

maras Municipais, com Instituições e principalmente com os 

particulares, ele se revela de grande importância.  

A secção é regularmente e cada vez com mais frequência, soli-

citada pelos seus membros e pela sociedade em geral para 

intervir ou ser consultada sobre diferentes áreas da atividade 

dos Engenheiros Técnicos.  Como sejam: 

· Queixas apresentadas por Câmaras Municipais, pessoas sin-

gulares ou coletivas contra membros por desrespeito à legisla-

ção 

. Queixas apresentadas por membros contra outros membros 

por desrespeito pela ética profissional 

· Intervenção na defesa dos interesses dos Engenheiros Técni-

cos junto das Câmaras Municipais ou outras instituições, nome-

adamente a prepósito de concursos públicos.  

· Consulta dos membros sobre legislação aplicável nas suas 

atividades profissionais. 

Nesta conformidade continuaremos a apoiar o gabinete por 

forma a cada vez ter melhores condições quer de trabalho quer 

de apoio aos membros. 

Procuraremos criar neste novo ano novas variantes que se en-

contram em estudo para este departamento e fundamentalmen-

te tendo em atenção estes tempos de pandemia. 

Dado que, como poderemos verificar na análise do relatório e 

contas a apresentar para o ano de 2023, a atividade deste de-

partamento tem sido intensa, pensamos caso a mesma conti-

nue com atual ou superior frequência, que teremos de arranjar 

soluções a fim de dar um seguimento rápido e eficaz a todas as 

solicitações. 

DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 

.A Secção Regional Norte da OET, a exemplo do que já execu-

tou nos anos transatos, está em condições físicas e adminis-

trativas para a realização de ações de formação, tendo em 

vista proporcionar aos colegas uma melhor atualização de co-

nhecimentos quer técnicos quer legislativos. 

Este departamento já participou várias vezes na realização de 

ações com entidades formadoras com as quais tem protocolos 

de cooperação e que se encontram acreditadas pela DGERT. 

Estas entidades encontram-se já reconhecidas também pelas 

diferentes instituições, e estão a providenciar o seu registo 

junto da OET de acordo com o atual regulamento em vigor, por 

forma a darem, e habilitarem, com a colaboração da secção, 

os nossos colegas para o exercício legal da profissão como é o 

caso da ANACON, da ANEPC, da ADENE e outras institui-

ções, por cuja legislação é fundamental o reconhecimento da 

sua atualização de saberes. 



Divulgaremos, como habitualmente, todas as ações de forma-

ção que nos sejam solicitadas, por outras entidades e com as 

quais a Secção tem protocolos por forma a que os engenheiros 

técnicos obtenham beneficio nas mesmas, seja na prontidão da 

formação desejada, seja nos seus custos, de que os membros 

da OET obviamente beneficiarão.  

Página 5 

ATIVIDADES DIVERSAS 

A Secção Regional Norte da OET tem em vista a realiza-

ção de um conjunto de atividades que irá pôr em prática 

no decorrer do próximo ano de 2023, mas que mereceram 

já de momento a atenção necessária e indispensável, por 

forma a se obter os resultados desejados. Assim: 

Levaremos a cabo, a exemplo do que já efetuamos no 

ano transato, a realização de colóquios, jornadas técnicas 

e sessões de divulgação da OET, que terão a participação 

de membros da Direção Nacional, em Vila Real, Bragan-

ça, Mirandela, Braga, Viana, Valença e Porto, tendo em 

vista reforçar a importância da inscrição dos licenciados 

em engenharia e proporcionar novas inscrições na OET.  

Procuraremos apoiar a Direção Nacional no sentido de 

potenciar as condições para que nos próximos anos o 

número de Engenheiros Técnicos seja notoriamente mai-

or, bem como apoiar e dinamizar projetos de criação de 

instituições que formem Engenheiros Técnicos. 

Procuraremos promover o encontro de engenheiros técni-

cos com a cultura, isto é, procuraremos proporcionar a 

todos a ida ao Teatro, ao cinema, exposições, visitas a 

museus e ainda a dinamização de tertúlias em locais 

apropriados com gente da cultura do nosso país. 

Procuraremos dinamizar os colegas para a realização de 

visitas técnicas a diferentes locais onde decorrem ou es-

tão já em funcionamento grandes obras a fim de atualizar 

conhecimentos e observar os novos desenvolvimentos 

das tecnologias aplicadas à sociedade moderna. Iremos 

visitar obras em curso de caráter técnico e de desenvolvi-

mento regional bem como empresas que sejam determi-

nantes em algum ramo do conhecimento da engenharia.  

Iremos apoiar a atividade desenvolvida pelos Colégios de 

Especialidade, independentemente de se encontrarem 

sediados ou não na secção, nas ações que se efetuem na 

nossa área geográfica. 

Iremos apoiar a atividade desenvolvida pelos Delegados 

Distritais e Delegados Concelhios no âmbito do plano de 

atividades de 2023 de acordo com as orientações expres-

sas no CDN e tendo em conta nomeadamente a aprecia-

ção e participação na discussão publica dos planos direto-

res municipais, entre outros. 

 

Será mantida a colaboração na elaboração de legislação 

de especialidades e na atualização da legislação existen-

te. 

Será promovida a divulgação da OET junto dos Estabele-

cimentos de Ensino Superior, através de reuniões com o 

objetivo de apresentar, e dar a conhecer os  fundamentos 

e objetivos da Ordem aos alunos e responsáveis das Insti-

tuições, no sentido do esclarecimento cabal das respon-

sabilidades referentes aos atos de engenharia que cada 

um pode praticar no exercício pleno das suas funções de 

acordo com as Leis n.º 40/2015 e n.º e 41/2015. 

Irá continuar a promover o diálogo com as escolas, no 

sentido destas proporcionarem aos nossos membros a 

concretização de um dos objetivos da Ordem, que é, o de 

todos os seus membros poderem usufruir de uma licenci-

atura e nomeadamente proporcionar melhores condições 

de acesso aos antigos bacharéis de todos os ramos da 

engenharia. 

Dialogará com docentes e alunos no sentido de conhecer 

as realidades e expectativas relacionadas com as diferen-

tes áreas de ensino com vista ao exercício da profissão. 

Procurará promover relações de parceria com entidades 

nacionais e internacionais que visem a formação e a me-

lhoria do desempenho profissional 

Será acompanhada a atualização da legislação referente 

a cada especialidade e promovida a sua divulgação. 

Serão preparados artigos para a revista da OET, versan-

do temas de diferentes especialidades, convidando para o 

efeito Colegas com elevada projeção no mercado de tra-

balho ou personalidades que se destacam na área. 

Realizar-se-á Colóquios, Convenções de Especialidade, 

workshops e Jornadas Técnicas para proporcionar a atua-

lização de conhecimentos e da nova legislação, e sempre 

que possível nos vários distritos da área de atuação da 

Secção Regional Norte.  

Será promovida a divulgação de Formação para atualiza-

ção de conhecimentos. 

Proporcionar-se-á a realização de visitas técnicas nos 

diferentes distritos. 
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O Presidente                                               O Tesoureiro 

 

          

      António Augusto Sequeira Correia                 Mário Gil Abrunhosa 

ESTRUTURA DO ORÇAMENTO DE 2023 

  De acordo com o Plano de Contas da OET 

 RENDIMENTOS 2021 2022 2023 VARIAÇÃO 

      

 7211 - Quotas 252 428,40 € 215 460,00 € 215 460,00 € 0,00% 

 7212 - Emolumentos - 3 500,00 € 2 100,00 € 4 000,00 € 90,48% 

 7213 - Joias - (Inscrições) 25 000,00 € 25 000,00 € 35 000,00 € 40,00% 

 Proveitos Suplementares  0,00 € 0,00 € 0,00 €   

 TOTAIS 280 928,40 € 242 560,00 € 254 460,00 € 4,91% 

      

 ESTRUTURA DO ORÇAMENTO DE 2023  

 De acordo com o Plano de Contas da OET  

 GASTOS 2021 2022 2023 VARIAÇÃO  

       

 Gastos com Pessoal          

 63 - Pessoal 128 000,00 € 128 000,00 € 131 500,00 € 2,73%  

 634 - Seg. Social 20 000,00 € 20 000,00 € 24 500,00 € 22,50%  

 Custos Fixos de Instalação          

 6241 - Energia 3 700,00 € 2 600,00 € 2 200,00 € -15,38%  

 6243 - Água e Saneamento 1 550,00 € 700,00 € 800,00 € 14,29%  

 6223 - Vigilância 958,45 € 1 000,00 € 1 000,00 € 0,00%  

 62211 - TOC 4 550,02 € 5 100,00 € 5 100,00 € 0,00%  

 6855 - Comparticipação na Amort. Edifício 36 000,00 € 12 000,00 € 12 000,00 € 0,00%  

 Custos Variav. De Instalação          

 6211-6212 - Contratos Manutenção 11 000,00 € 11 000,00 € 11 000,00 € 0,00%  

 6231 - Ferramentas 1 000,00 € 500,00 € 100,00 € -80,00%  

 62324 - Livros Doc. Técnica (Public. Tec. Apoio Serv.) 250,00 € 250,00 € 50,00 € -80,00%  

 6233 - Mat. Escritório 2 500,00 € 2 000,00 € 2 000,00 € 0,00%  

 6224 - Honorários 10 429,20 € 11 000,00 € 11 000,00 € 0,00%  

 62613 - Rendas e Alugueres 0,00 € 0,00 € 0,00 €    

 62222 - Ctt/Telefones 4 210,00 € 4 000,00 € 3 500,00 € -12,50%  

 62223 - Subsídio de Comunicação 0,00 € 0,00 € 0,00 €    

 62635-62637 - Seguros 598,05 € 600,00 € 600,00 € 0,00%  

 6252 - Transportes 200,00 € 300,00 € 200,00 € -33,33%  

 6265 - Contencioso 0,00 € 0,00 € 0,00 €    

 62262/636 - Conserv.Reparação 650,00 € 650,00 € 650,00 € 0,00%  

 6267 - Limpeza 3 500,00 € 2 500,00 € 2 560,00 € 2,40%  

 62213 - Trab. Técnicos-OUTROS 8 550,00 € 3 500,00 € 750,00 € -78,57%  

 Atividade Associativa / Outros          

 6883 - Quotizações 800,00 € 800,00 € 800,00 € 0,00%  



PREVISÃO ORÇAMENTAL—continuação  

  O Presidente       O Tesoureiro 

 

 

 António Augusto Sequeira Correia             Mário Gil Abrunhosa 
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ESTRUTURA DO ORÇAMENTO DE 2023 ( continuação ) 

De acordo com o Plano de Contas da OET 

GASTOS 2021 2022 VARIAÇÃO 2023 

 

 

 

 

 

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

Desp. de Represent/Desloc. Estadas           

62611 - Despesas de Representação 19 682,68 € 16 560,00 € 16 000,00 € -3,38% 

62512 - Deslocações - Km 10 000,00 € 13 700,00 € 11 500,00 € -16,06% 

Informação e Divulgação         

Centro Documentação (Publicações p/Biblioteca) 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

Promoção de Imagem (Patrocínios e Public. Divulgação OET) 650,00 € 650,00 € 750,00 € -15.38% 

Dia Eng.º Técnico e CONGRESSO OET 4 000,00 € 0,00 € 1 000,00 €  100,00% 

Orgãos Regionais 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

Subsídio de Representação 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

S Social do Sub Representação 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

Transição digital 1 500,00 € 0,00 € 0,00 €   

Serviços Bancários 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

6982 - Despesas e Comissões Bancárias 150,00 € 150,00 € 150,00 € 0,00% 

Amort.Mat.Corporeo/Imobilizado 3 500,00 € 4 000,00 € 4 000,00 € 0,00% 

Imobilizado 2 000,00 € 1 000,00 € 10 000,00 € 900,00% 

Outras despesas 1 000,00 € 0,00 € 750,00 €   

68123/68124/6813/68882 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

6882 Donativos 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

6912 Juros Suportados 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

6225 0,00 € 0,00 € 0,00 €   

TOTAL 280 928,40 € 242 560,00 € 254 460,00 € 4,91% 

Cartaz Promocional das Eleições 2022/2025 



Diretor: Mário Gil Abrunhosa             Propriedade: OET - Secção Regional Norte 

Administração e Redação: - Rua Pereira Reis, nº 429 - 4200-448 Porto                              Telf.: 223 395 030/1/2/3/4/5/6/7/8 - Fax: 223 395 039 - Email: srnorte@oet.pt 

Produção e Design: S.R.N.O.E.T. - Tiragem: 3.000 exemplares                                                            Distribuição gratuita aos membros da OET - Secção Regional Norte 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente plano tem como principal objetivo delinear a atividade a levar a cabo pela Secção Regional do 

Sul no ano de 2023, em cumprimento ao disposto no Estatuto da OET – Ordem dos Engenheiros Técnicos 

(Lei n.º 157/2015, de 17 de setembro). 

Está dividido em duas partes distintas: a primeira descreve a atividade administrativa e a atuação dos 

diferentes órgãos da Secção, bem como, os principais eventos a realizar, e a segunda trata do orçamento 

para o ano de 2023.  

2. ADMINISTRAÇÃO 

2.1  OS SERVIÇOS 

Os serviços da Secção Regional do Sul colaborarão com os diversos órgãos regionais e delegados na 

prossecução das atividades da Secção.  

 

 

Por outro lado, no âmbito dos serviços prestados aos membros, assegurarão o atendimento e prestação 

de informações diversificadas, tratamento de correspondência, procederão à inscrição de membros, 

instruindo os respetivos processos, à emissão de declarações, para além de serviços de tesouraria.  

À semelhança dos anos transatos, em 2023 poder-se-á proceder à reorganização dos serviços e à alteração 

de alguns procedimentos, sempre que necessário, com o objetivo de continuar a mostrar resultados 

positivos, resultando numa melhoria eficaz dos serviços prestados, tanto aos membros da OET, como às 

entidades com quem a Secção tem relacionamento e protocolos. 

A adaptação das instalações e a aquisição de equipamentos poderão ser necessárias para possibilitar a 

constante otimização das ações, em termos qualitativos e quantitativos. 
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2.2 PROTOCOLOS 

A Secção, tendo em vista a criação de novas oportunidades e a necessidade de estar permanentemente 

disponível para os seus membros e entidades públicas e privadas, trabalhará na criação de um conjunto 

de protocolos com empresas de formação e escolas, de forma a poder proporcionar uma bolsa de cursos, 

que permitam aos seus membros reforçar e adquirir novos conhecimentos e competências. 

Os membros da Secção podem, caso o julguem pertinente, propor a promoção de áreas de formação e 

protocolos, que tenham como objetivo potenciar o conhecimento, divulgar e facilitar as ações dos 

engenheiros técnicos. 

2.3 DIVULGAÇÃO E PARTICIPAÇÃO 

A Secção, em resposta a convites de entidades externas e em ações por si desenvolvidas, analisará e 

adotará a melhor forma de participação em eventos e seminários técnico científicos, nacionais e 

internacionais, onde se divulgarão as ações e posições dos Engenheiros Técnicos. 

 

2.4 ÓRGÃOS REGIONAIS 

2.4.1  CONSELHO DIRETIVO DE SECÇÃO 

O Conselho Diretivo de Secção realizará, presencialmente e/ ou por videoconferência, as suas reuniões 

ordinárias e reunirá extraordinariamente, sempre que necessário, com a presença da maioria dos seus 

membros. 

Levará a cabo, igualmente, reuniões de trabalho periódicas com os outros órgãos regionais e nacionais, 

bem assim como, com os delegados, delegados adjuntos e delegados concelhios.  

Na impossibilidade de deslocações do Conselho Diretivo de Secção, ou dos seus elementos, às várias 

regiões, no sentido de contactarem os membros, partilharem informações e de se inteirarem das 

necessidades específicas de cada distrito e concelho, promover-se-ão eventos online. 

No âmbito das inscrições e estágios, o Conselho Diretivo será assessorado pela Comissão de Estágios, na 

análise dos vários processos e emissão dos competentes pareceres. 
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2.4.2 CONSELHO FISCAL DE SECÇÃO 

O presidente do Conselho Fiscal será convidado a participar nas reuniões do Conselho Diretivo de Secção 

e analisará periodicamente os documentos contabilísticos e a gestão corrente da Secção.  

2.4.3 CONSELHO DISCIPLINAR DE SECÇÃO 

O Conselho Disciplinar reunirá, presencialmente e/ ou através de videoconferência, com a periodicidade 

definida, destacando-se ainda as frequentes reuniões do seu Presidente com o Gabinete Jurídico, para 

acompanhamento dos processos em curso. 

2.5 DELEGADOS 

À semelhança dos anos anteriores, os delegados desempenharão um papel de relevo na missão de 

aproximação dos órgãos da Secção Regional aos membros nela inscritos. 

 

Com o intuito de dar continuidade à política de proximidade adotada e promover uma maior participação 

dos engenheiros técnicos nos assuntos e problemas ligados ao exercício profissional, serão promovidos 

inúmeros contatos para consultar os delegados sobre os vários assuntos relacionados com o exercício da 

profissão, bem como, sobre as dificuldades existentes em cada região. 

3. PRINCIPAIS ATIVIDADES E EVENTOS 

A Secção Regional do Sul irá continuar a promover eventos com vista a divulgar os assuntos de interesse 

para o Engenheiro Técnico, nomeadamente, no âmbito das atividades que a OET vem desenvolvendo, 

relacionadas com o exercício da profissão, bem como, com a formação e educação.  

Não obstante a grande aposta no regresso aos eventos presenciais, tal como já aconteceu no último 

semestre de 2022, em 2023 continuar-se-á a promover eventos online, cujo sucesso já foi demonstrado 

na realização de diversas atividades. 
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Assim, a Secção poderá participar em diversas ações de representação e divulgação da OET. Estas ações 

poderão decorrer em eventos promovidos por diversas entidades, incluindo escolas e associações, tanto 

de estudantes como empresariais. 
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A Secção Regional do Sul dinamizará e divulgará a formação profissional, enquadrada no conceito de 

formação ao longo da vida, tendo como principais objetivos a qualificação dos recursos humanos e a 

divulgação do conhecimento, para fazer face a um mercado de trabalho cada vez mais competitivo. Por 

outro lado, a formação profissional deverá dar resposta aos normativos legais aprovados que exigem 

formação especializada no sentido de balizar a prática de determinados atos de engenharia. 

À semelhança dos anos anteriores, este conjunto de iniciativas será levado a cabo através de parcerias e 

protocolos, numa estratégia de cooperação com instituições académicas, bem como, com entidades de 

formação e o CDN, tendo em vista a valorização profissional dos membros.  
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4. ORÇAMENTO PARA 2023 

 


